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Ü Monitor, òrgSo dos liberasB dissidentes 
dft Bihl«í- fes.;aDbre-a imaQ|a da cònãsnçB 
apraséátada pelo ar. llartinho Campos e vota- 
da imaplmainente pela caniarB, Tárláse acer- 
tadas, .eo9s|déra(aes,, alff uinu, -daa. quaes/re- 
pTOduiÍIÍ10B.'l>;'!-:i-'-'>'^:.r-:-S uAiÍiVíi.^--i' 

'•<-U(D' voto de eonSança DBO ae d& nunca aó 
fl:o*emo, BÍnao quandoeste tem necessidade 
daquelli prova d«'adlieaRo'.'par8'foTtalecét--se 
perante o «spirito publico ; em outros termos, 
qnattdo o governo, diante da accuasçOas que 
tein' soffrido, precisa sciontí&cár ao paiz que 
nSo perdeu o apoio daquellès que até eaiSü ò 
sastentayam.  . .  . 

Que nó 6m do snno de 1877 carecesse o ga- 
binete 25 de Junbo de- um voto de cònSança 
das Camaraa—compreíienâe-30 : aquelle ga- 
binete ftTà gravemente ecçusodo nas duae ca- 
aas do parlarnepto. ;/ 

Quando em 1878 os ers. Joaá Mariano e 
Martim Francisco, unidos a outros deputados, 
levantaram uma cruzada de morte contra o 
ministro da fazenda daqueüe tempo, o voto 
de ;Cou&anç& do sr. Affonso Celso tinha uma 
razSo de ser. 

Poi- um ysto de confiança da câmara que 
devia ter, pedido o 5 de Jantiro depois da 
pronuncia, proferida pela llelaçBoda côrte, 
aos gerentes do Banco Nacional: a força mo- 
ral do ministério achava-se abalada diante do 
accordodo Superior Tribunal. 

Ifas no caso ein quesÍBo, com respeito ao 
28, de, Ma^çOt;. o que significa q voto de çpn- 
fláDcádaçam^ra, tantontaisinexplicável que 
foi unanima T 

E' façto DQTo, e contrario ao bom aeoso, 
essa qúé ácaboii de praticar nossa câmara 
temporari^, 

O' gabinete apreasntoii-ae perante os depu; 
tados,,(íeLi>lbe3 conta de sus organisaçBo ede 
sau prográfoma ; a câmara eniipeso, nemirie 
diterèpánie, applsüdiu o gabinete, jipgo, n^Sr 
aa mesma manifestação, ao fado de ninguém 
pronunçiar-ae contra a mudança que soffrSra 
o govèri^p, eatàya aprova de confiança. O 
TOto era, pelo menos, aesnecesaario, 

Era Jeanecessario, eim. Que é que o gabi- 
nete actual reprtfBente t 

Às iãéaa, uberaea,:Gpmo a eamara as com- 
prehende T W o 28 de Uarço uma prolonga- 
çKo, bem. que Incenstitucional, do 5 de Ja- 
neiro T 

Que...necessidade tinha entSo o gabinete 
deaBavotot 

Bla~aqul um ministério, que se apresenta 
diante de amigof.Vej co-religionarios, e a pri- 
meira coiilíi qué^fae é pedir-lhes um voto de 
confiançi;'^     ■  ^' 

Porque t Porque o ministeriü desconfiava 
da eamara, e dòBÇ^aSaiíi^ç) ^'procedia como os 
reis qiie, siibind,^!' aá thróabíciepois de vence- 
rem guerras intestinas, r^equerem doa fune- 
cionarios de certa imporlaiiçia, lhes prestem' 
juramento de fidelidaae.|'^'',<''T 

Dir-se-hia qúé o gabinétiá''28 de lllarç«, que 
apresenta.um prpgramma coatrarío Àquele 
que « câmara jí vot&raj' nBo podia erSr no 
apoio, delia oriundo, a nSo vir aquelle voto 
de confiança, aquelle juramento de ndelidade; 
aquella demonstFltÇ^ de.vassalagem. 

Mas porque havia detdescoafiar da câmara 
o sr. 'Èonselbeíro Saraiva T' " ' 

Por uma razBo muito simples ; é que dífr 
ficilmente se crA (o Cruzeiro declarou até mes- 
jQo impossível a cousu) que a câmara que vo- 
tara a reforms.'''por constituinte e censo alto; 
com exclusSo dwf^athol^cos, aceitasse depois, 
sem diíBculdadé, eem hesitaçBo, sem lemorso 

outro prpjectòtde reforma por. lei lOrdjparia. 
(jon), o censo dá CnnstUuiçào é admÜtindó-oi 
nKò acatboliCDs. 

Logo, o voto de confiança dá câmara aig 
nifica que o gabinet«.pentju^e etn consciên- 
cia fraco, e foi por isso que necessitou robua- 
tecer-sB. ■        .. M 

' Mas aquelleiextravagante voto'de confian- 
ça t-obustece o governo T   '■■■'.'■. 

Senti demasiada li D gennidade aoredital-o.' , 
' No_ ministério passado foi'o ar. CDOsélbêiro 
Silveira''Martins o uQÍco,JtijV'{itro que r^bisii 
um TOtò de confiança. /"■■.■ -fV- ■■ -i-iV-vS; 

:,^^.ia"J)9.^ ^(qãwn; já^(^sqii,écaú^?];id(i.'era 
jlaAado muito tempo, e.ò ministro daYaieiida 
cabia, para ser substituído exactamente^por 
aquelle que redigira o voto de confiança e o 
apoiara I 

Depoie,'<|ue fot que a câmara'applaudiu f 
A organisaçao do ministério 1 
Mas essa mesma cainara appiaudiu o 6 de 

Janeiro, e isso nBo foi motivo para que o mí- 
sero gabinete n&o soffresüo diversas modifica- 
ções.        '^ 

Foi o programma do gabinete o que a câ- 
mara appiaudiu ? 

Mas onde-é que a camarão viU'Tj''^- - 
Esse projecto, que lhe apresentaram ,V^'à foi 

modificado, e ainda oser^i talvez : nSoédIS' 
nitivo. 

Depois, Buppondo mesmoque a câmara es- 
teja resolvida a aer a anctíía Domini da Es- 
criptura, que éque representa essa pobre câ- 
mara ? 

Representa o partido í 
Como pôde represental-o, siella é unanime, 

e o partido eslA retalhado 1 
Em Pernambuco lavra implacável e funesta 

a desharmonia. 
Sete deputados geraes e vinte e cinco pro- 

vinciaes est&o em opposiçdo, o que quer dizer 
que, diante da lepresentaç&o da provincin, 
geral como provincial, o governo está em mi- 
noria. 

Aquelles deputados occupam-ae em guer- 
rear a eleiçSo do sr. Buarque de Macedo; mas, 
finda a eleiçSo, htlo de ir para a cQrta : des- 
apparece logo a tal unanimidade. 

Bi^ Maranhão lavra lambem a discórdia no 
campo liberal, e sabem )ê> os leitores que as 
COUSBS chegaram alH a ponto de ter o presi- 
dente fechado a assembléa, e ter ficado a pro- 
víncia sem orçamento. 

Esta facto nfto echoarA na câmara T 
Em S, Paulo para as treã^vagas da deputa- 

çSÒ geral, incluindo a reeleiçBo do sr. Homem 
de Mello, apresentam-se, síém do mesmo sr. 
Homem de Mello, leis candidato» Uberaea,^ 
que prova mais que evidente de qua nao ha 
no partido daquella província harmonia e co- 
hesBo. 
- A dívísSo continua a livrar do mesmo mo- 
do no Rio Grande do Sul, onde, ao passo que 

sr, conselheiro Silveira,Martins recebe do 
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• limpava a nita wearrMda ea laDgae pela ftír 
e«da,,.d»,. «wrtW-HfltarrfdB., !M|iiuíéJo.ar,.,.olbatf 

Ika noiiirrbrDiu (rrupglii de Hiilor na cüí- 
W, reeapertT* todo o lenaiogoe frio briUnnieo^ 

OB eacadar como Heitor podia perfeita me DCB 
•rtir ao piohalÃ|u.alÍ4kiu« daí|alta aim qoa lay 
■• eeuH «xtfáordioKi*. : 

Era Umbf» muito itraaimil que. lendo ouvido 
BB irlloadá CaArtfa.  èatriMe na cabian para ^_ 

- "cSSÇtrâoÍ«rr'THÍliuílí ,«iiprfB>eiitOul'.MÍn,t«l, 
itotlmeato da rspulilb ede odlo que viu imm^ 
diatBmaalã-aBQnallB homem o dtitinatarto da car- 

BTaSolBitsr Ibá ehamira cóbirde, diue-lhe 
., eom^loilDi í^uB Bipgma i 

e qu(L,o;Mo^i)'| iúõltoii^ne.j 
o 'i]aB "dfaiB, MBliér, retpoDdeu 

mUéranruftuiBr oiasBfitdBr^ni 
uiãrBAUMaiBmW^Mal':'''      -■■■■- -i ■;' 
' LoMBBlinathlBvsBioit oòhloote." , 

Eaitor por4D, BrrBBe«u-lh'o daa miei, a atl' 
^^'^roD-B par* loBiB diieadã: 
■ '.-r — B«a sBba OBB aalan if^tnaB ox^wa. 
;■■  -ABBíB O •■P«'oi;i»»»5Ww.l9,r4, HBfmolh 

, ■ --^'6abii:s8>p^g>ij;MfÍÍA^^^ 
.-_ 8fT. HBporiaío o Hfclíí. ■ .,   - 

-    -— &'ffiBahl sipire u «o ta,-,líM|^emunb"*.. ,■-«'•" 

Sál^baclo, S dé ,Maíip' 

uns as demonstrações mais ruidosas de apreço, 
é por outros tratado em artigos de gazeta com 
descomiQunal virulência. 

No Rio Grande do Norte jà se harmoni- 
saram os ar^. Amaro Bezerra e Moreira Bran- 
dão t 

De que serva, pois, e vale essa unanimidade 
'da câmara; que ha dadentro em brevedespe-i 
dagar-seif v - 

Gamara unanima é cousa impossível, v. 
Unanime era a câmara emil879i:'maa;VÍu- 

se em que deu por fim aquella unanimidade' 
Nesta, porém, a divergência, embora au- 

sente, est& já declarada. 
E nBo começaram ainda os debates, e nBo 

vieram ainda os projectos e as pretençOes. 
A câmara servil, como a chamou um de 

seus membros, que acabava de ser poder,, nBo 
pôde ser harmônica,-nem cordial. 

Ha alli'_entra seus membros despjaitos-pro" 
fundos, inimizades rancorosas,'luta formidável 
de ódios S'da interesses. 

Por ora, ella póJe conter-se ; mas eaparae 

B valUBdo-BO pira Maubert proaeguiu i 
—■ AgorB tu fio& Bibeodo. S» alguma vez tocares 

D'um ad cabello deste rspai, tsráe de aJaBtar aoQ' 
tBB comigo. 

Maubert deixou de gemer a respondeu : 
— 9B soubesse qua ma tiavla ds fazer o que f«x 

Dlo lhe tinha ourado a alia entorae. 
— Pagei-te esae trabalho, dieae Heitor, e atta- 

mos quitea. 
Devem aloda eatar lambradoa da que a Cairica 

lavou em tempo um bilhete ã meolDa de Ia Franí- 
naia em qua Heitor lhe dava parte da t«r toroldo 
am pd. 

BmqoBnto B Cairíía lefivn a moDaagem, MiUj 
bBrt paaaDu pelo castello de Mauiéjour, viu Heitor 
aentado á porta .com uma peroa es^adida, per- 
gufltov lhe, o que tiiiba e offareceu-lba' oa aeaá 
aervIçoB. 

Heitor Dlo tinha moita fd na aolenela do eoio, 
eomtado, como aoffiia baataBte, cooaeotla em deí- 
xar-ae tratar por ella       ^       ^i ,      ,  , *., 

M«ubett agarrou-llie no pi, e«fr«gou-o, volton.o 
e floBlmenta diaia ■ Heitor: 

— Agora pdda oalgar a bota, porqus o pd aatà no 
aeu lugar.   . h 
: Haitor caI(Oo-Ba, levantou-ie « flcou muito ad- 
mirado da podar andar sam aoffrer o mala psqaaao 
locoramódo.' 

Maabart recebeu CIDOO fraaaoB em pagado «au 
trcbilboi jaotou ao eaatello e fai-ae embpTB. 
tHeg^T 4B„MaaiíJoúr, curado qoiai milagroM- 

maDta,"expBrim'aDtoü uma grande Deccanidada d* 
vir da lopsB aa torrea do caatello da Ia Fraanaia a 
a^góoatauplar aqualla ^haella do p(iiii4íro''aadar 
ondBimajtas.ieipf ardia uma limpada dufianteFaa 
liur»p..n«>'t*»,íá. Mito; .,. ., . ,; 

Poi' ao áti^avesW d plobil que Heitor da Uáu- 
ajjbWr'bii>iú' ói eritai('ãai(7Bín(a.'i' 

' DepelB.de^ter ameifaUoJIáuberkedea«itarpas- 
to áBiOrdeivi >da ilord. H«la^iitb,...Tolt«u-^ para a 
CaMU t dlaaa<l&«: 

— V«m comigo. >'a olo pddss andir bò te levo. 
B,^aga>fBDda'ltalla'Boeollo: aabfa daeabaua. 
— Onlaate homem, eiolanou-feBUe lor.d.Hel> 

naU>.'bBltfBmats|rBJ, . , .   ;,,     ,. 
—.B BBI diaai.uaubert liraiiindoa ,tsaU da 

langna'. '" ■■ ■ ■ ■'■"      --' ■'■■'■ -^ 
~- Hei de matal-o I repatiu lord Haimutb.   " 
.^>HaB:|jreplioaai:ll4utHir(KiPBraM-Beji)uaha 

BBiBalo d* Ibs fBtar.malB io«Í„di) qa^íÕBlao* 
do.0. 

LatdHelmotb eatremeceu. 
HB'olhfcr d(>'ciHt«^rBe>pkraeÍã'nBa malvadei Ia> 

faaltfieataliiK'''!:- .-'ãs.V.-ilínAi  • ii   ■■': ;•>'■. \' 
— O qae quaraaln illtereo,m,^J,per^i}iiHn 

um pouco : deixte qua surja;j|,i]i iprojectoj i.um 
debate rjualquer, e vereis oot^.a dirergeucia 
ãi-maalli sen império. .,i. -"..M-; ,.,.;„ (,,,;, 

O voto de eottflança, n(IO;HUÍjo, poiij Ct^va 
lor de fortalecer u gabipei^Vtan^.apui^Ha 
significaçBo de demonstrar qn||p.28 de JIURfo, 
ao apresentar-se ante seus .leigos, repoi^e- 
cia-ae,fraco a desooDriáva'delti|,;A,. ,',. ,,, ,i.,,i 

^íl^■^ ': ■:. Mãíj;:-:;u(i,'. iiiU .. 
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'Pòrtiigíl ávòl d'ói8éau, 
POiVEaaUEZE^ U. PORTU0m:|^l 
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PrlaeexB   Batt«B'ai 

CABia ViaBSIUA'FfilUBIBA >i. 

suHUaBlo.—Coimbra.—'Visita Ò, Tnívêrsida- 
de.—Oí tsindanls» [òs titwio$, etüxtittwa)— 
Ogahineiede pkys\ca.—A.,.ta,la,^^,e3i^jaei 
secreins—Ò.Ihkalro diiiei(uiianlèi^^'(ÍJfir- 
dim botanUfO.— O lago do Motideoo^-y^^aa- 
seios á tpm d'agtía.:—A.Peàra do ^óplq,—A 
bellaeB^trtUa.---'Om. almoço d:,! coní^;!,iÍ(U 
fa-ias.—A qmnta'das tagrimaÍ.—0. c/^n^vin; 
Io de Santa Clara.—Festa di Sanlã.^ízábtl, 

..rairAa,—Á eeltbre procissão do-l^ia.^de 
Julho,—Oi pêscadorti. —Os .rtmp^.,^,-^0 
hfjtet do Mondegff.-;-JosÍ Maeacaf^-^^^jpr- 
rinha da Quintal—A coroa, da j^oiàt_^do 
Japão. , 1, 

No tampo dos romaaoBedos'mour^qs'; Còim- 
biafoí uma praça forte que repireeéntoo ím- 
pui^tanfe pape|. B' a cidade UDÍvéiÈi'ít'íJn'a por 
»c«llencia, 'Fói capital de Portaé^álUtá 1433. 
Gdiflcada ém'amphitheaira','tem'pbváT{)nriinia 
tnpootestavélmeote pe^sW' a''orig)ti'Nlj. de 
piebo' direilOr pertence' áaB"sre, ,eBt^iÍÍ!lb'£eB., 
Nádn mais, curioso do que , vtf-las'VB9ti'ioe, 
como no tempo de Gil Brai, de batÍQB^^griaãde 
capa, meias „4e ficde .seda %relá,' ir' paéa a 
noÍTèrsidade, paBSfiar'' naa ruas estreitar e 
mootaosae, ou parar com iotitreese 'éièmjpré 
novo, em frente das t^grtijas de hnmblfáél'rB- 
chadoB e,excavadDB,,cumo se a padra, cede.ndo 
ao captichp do artíàta^ se ãmollecèra aó^-.Mter 
do. ^ícAprp. .' iv '^- ^-. "■■ í . '■" '■' 
-- A unLy.flr>jáaàii|^Br§M>jçtoUçl5!r^ 
q lie tem, s quiíentfiüder cttfiíagrar^o^aü 
paginas Ã seus usos, & aua orgaaiaaçao,, ao 
seu geral aspecto. Qraças ao empepbí]/dos 
are. prof^ssorea' e do sábio *ice-reltor,-'oèr. 
Coalrp Freire,. SEI bilitutp do vlscooda deVilla* 
Mayur, quu eaiara incó^tabdado, pude-visítar 
detidamente a aniveroídade' e asaísili" ãoe 
exames, acompanhada do honrado dr. fféttéD- 
cori. 
- Enh ella.ediQcadi,:em uma.,elevaçf(o ^('o- 
míuB a cidade que'a3Hus pés ee esteade, até 
ao MoDdcgo. O edificio pi<l<:i..Isilp,.|do,p,atèo 
tem uma galeria da columoas, que aefxp-,!^^ 
passeia para os esludsQtes antes das aulas e 
nos intervalloj. Chamam «ia (aliiut. A sala 
monumental (sala dos capellua), destipada 
para aa tbesea B para aa oeremonias/de/grau 
de doutor d& para aquella galeria. E'„^á|to 
Olara e o tecto attinge a alluiafl incoiçáien- 
suraveis. Os retratos do:i reis de Purtugal,(de 
pé, arnam:.aa pHredea. O do ttij,BC^it(,()Ç,cppB 
u lugar de houra, por cima da poltroqa.do 
ceituT. Em roda da salaiolí^cam-Jeoado^ita- 
res e DD interior os estudantes. 

Um jardim cboio de fidrcs, Dotav^JmfDtH 
bem riscado, de alèas assombreadas por altos 
plalanoa, esleoda-se em frente do oorpo prio- 
eipaLdaiedificIr). A'i nível.do jardlu),e8tè a 
bibliotbecB, formada de trei aalaà, omaeifpds 

-4- H*- 
— Eu c& me enteodo, aonbar rajlord, retQOçdeu 

Maubart. i 
— Mas dite o que sabee... 
 Veramoa. ■. tniraz.. ■ 
— Explica-ta, nuda I 
— VeremoB... raie, diga-me, perguntou Mau- 

bfit, o. senhor coTloid nSo foi ho]e ao casteilo da 
[a FceaDaleT 

— Fui. 
— Talvei que o aeiibor mTlord.goste.da menina 

Bertba T 
— Que ts importa I 
— E',que.V. ee o soubesae... 
~ O que laiitat 
— Podaria diiar-lha alguma couaa. 
— A. que iraapaito T       ,; 
— A reapaito delia, prinalro, 

. —Edvpel*-', 
■.:-AVeréaVlo ar. Heitor. ,   ,„, 

O ciúme apaderoa.ae do coraetofte lotAtUel- 
.'mutb que diiae ao coxo:. ,. 

— Sq fallira*, faço a tut fortuna. 
— Quanto medtf 
— O que padiraa. 

'   — EDtle pago dei mil franco*. 
— Coota Gom allaa aa llierea com que me vin- 

5ue daquella bomem, raapondea  lard,.HeInutb 
otoinado por um ódio ferot. 

O qua ae paaiou entre Uaubart o eoxd a lord 
HelmuthT Nunca ninguam o aoube,'parém ara 
quasl dia quando o inglei aabiu dacabaoa a aa dt- 
fígiu a pã para caaa, qaa diatava dali traa lagoaa 
bem pucbada*. ■   ^.".,(...-5    ,;-;)" 

XVI ■':.,■_ 

'  A Caia Mova, onda babilava lord HalmnUi, Joa- 
tíDcaia bem o aeu nome. . 

Era um Bdiflclo lot«lramante moderao. conaltai- 
doi inglaia..-,   ..    .  _,,,   ... 

O pae do aetóal lord HalBuifc oaadon.o eoat- 
trulr eon todaa as eommodldadBa qua t6 tn Ingls- 
■•a eanhecan. .. ,'   .     . i      i 
, O Bdiflclo eompunha-BB, d« u»,f<^«Ío-clilo e da 
nm primeiro andar'. '     '    '*' 

Aa ea*atUtlea*, o palheiro a.aa oSeinaB eaUvam 
Baparadas dá eorpo prioelpid do BdiBelo pBr.gmi; 
galeria anfldratada coberU por divaraas plantaa 
trepadeira*.. ,.■-,":-.■■,-     -  ■ 

Na,-8-Mogna todoa oa proprleUriaB.- rieofl on po- 
bm tratam da enltivar is aaafl urras, B algana ba 
qne Bteatra^am ixeUaivaoaBaU á axflBTBQBo da 

outras, e qn^ ebotem'' 63,D0O Tolunei e 901 
maQDtcriptos i' mas o deposito 'doa Uvroadãs 
ordaaã religioeas quelha eeti. confiado elevou 
aqaelle numero a 103,000 volumes;'.' 

Columoalas da capiieia douradot;'nm tacto 
multo alto ,« admiraveldeote ipinlado, úm 
imiuenao,tnãppa formando preapeetiva eustei- 
tado por''mulduras antigas, por-Iodai parte 
llvroài servindo do tapeçaria,: ammoldur^du 
asportiè e'tB.jsnetIap;i empilhadoedd.alto á 
bitixo; attr»t/cm as víetai::. ttido está mari> 
vilh^eamente coosêrvadoi i;ii,: -■ '-'■ ■■■-'■■■■ ;■ v" 

llmi'gfal^rla dainela líltura'permitte cha- 
gar ia prateléiraè CDllocadas maisacimaAEm 
rolta'deB'9< g^lèría'^corTe~aIila':ramp'a, traba- 
lho original do mesmo estylo quá aa colum- 
QiB e as molduras, E' impoaaiTsl ver disposi- 
ção interna que aeji'mais elegante. UeSBedê 
extraordinário Iavor du maii. puro eelfloiup- 
portam pesadoBÍn /blio, mÍFsaeB«xlrétnitnaor 
te curiosoa, uma bibila.qíos remonta aos pri- 
meiros enáuioif.''da Qutiemberg, albuos, velhos 
maouBCiiptcs em quão texto latino é ceKCado 
da arabescos que fftra para crãr que os fizera 
penna tBo magicn quanto caprichosa, que 
estBo furmadoa por letras gregas liliputiaiias 
de admiravérregularidadei'! 

No fim da via latina fina a porta que con- 
dui paia Hs gerou, eaprcie de uula pode se 
reúnem aa faculdades de direito a tbeoliigia, 
O resto do edifijio á occnpaJa pelu reitor^'[lela 
typographia e pcloj archivoa 

A tjpagráphla CU^ta avultada quantia. 
Todas as suas obras têm veòda certa, por ÍSJO 
que oa estudantes uBi podem ser inâcriptoe 
sem entea possoirem od livros adqpiados re- 
gularmente para a» aulaiqua deveai freqiien-i 
tar. Oaaposentos do reÍtor'aBo eogBnhaeameii- 
ta dlapostoa, de modo que pôde aesislír.eem. 
sarvíatoBos examea em uma janellaique di^i 
para'a classe. O *!ce-rbUur Castro Freire 
mostrou-mo tambtrm uma notável aolIecçBo. 
ds moedas aQlIgns, que cnotém padrl]ea dos 
tempos mais lemotoB e que ó digna da faiar 
a alegria do um monumento. 

Debaixo do «dtflcio^da bíbliotheca, dasoen. 
do a escada de Minerva, achavs-sa a prisSo 
acadêmica, onde sa encerravam os eatudaotea 
por ordem do rrítor oadi juJs especial (eoo- 
aarvador], que a lei concedia ■o.peeaoal da. 
universidade.-O privilegio deaappareceu Q^m 
aconstituiçSo A priaBo é agora deposito de 
livros : oe estudantes punidos sBo mandados 
para a cadêa publica (aljiibi-). 

Pouco mais ou menos trióta estudantes va- 
tavam espalhados peles salas e jardiae. Em- 
brulhiadba em suas grandes eapea,, oom a.ca-, 
beca descoberta, passavam diants^.de nóaèm 
■gruposVpíydíonomialôloUigehft^e^felU, uos 
IeDdo,~outiQS discutindo, o.utros scismando ou 
trabalhando.'     .. 

OamOes^foí o mata UluBUa diacipalo da 
onlversidade du Coimb a. 

aala qua formava perfeito oontiaata cogi equa 
acabava de ver. 

Imagine-se um ideal da Ouya ou  Oust^avo 
Doré; um teóto baixo,   ornado de moldqiraa 
Bzuea umas sobrepostas &s tjUtras, aasemelb^n- 
do-se oa peuumbra^a gigantescos, eoral^dos 
e prestes a cabireo} sobra o vlsitanto, Im^fu- 
dente, retratos de monges lividosquaes phap. 
tiarnaB', uos apdí outros em roda de toda a 
eala, aemelhaotes a pbantaelaa de alam tú- 
mulo ou a byperboles sobre o desprendimento 
da vida. 

■ "■   ''-li:.    J;íiJW ■■'   ■ ,.-'.iu;rpi4,,i.'.'i lí'.-iiaiuia-'    ' 
«larameata ooilr»' qóa. aqatU* N^;^ miltwi 
aonoa nBo é mais do qá»^%ífi^$iÍmii>iÃf9-' 
enrloaba. BatamcB:aflna|in'iiBi|^dü;««0 O 
namero 'doi«itadaafoBÍrBagmaátMíb':|pa «» 
batB IhiO'ragord'é^uBi iiíiCJB^&tftt'^llBiiaiVOt 
em uma graodB'tala,^ggBta'liBaÍBrii^^Oip0{B 
pÍto'é occupado fpr.«mv^r^*riiJ>'.9''|K(>^*<>ií 
Aaa^á^mnfçaéaearni^aiiiiBdí^a-i^W^JillU 
diriitoy Um'ljoveD;uMDtÍBda>^:dlBa!>ffaalf* 
diHbtaidtvtiraàB iHtitdKiàHqóii^p.Mdl^Jim 
lece estar Gèrtódd que dli e ds. inãlta ^wÉf 
bunor reapcTnde apa trei d^tftor^6;q|iie eaiia i 
aua esquerda, nm dui quBea;oatBM;tte[ii /Ww 

Quero ver Aiido i"^ lofé»tmííítí^!fi3ia-ma 

Hgf?«'«Áíl','.""y^a!S.'?.í 
goenie edefendent*;parecemmtandarTiw par* 
feitameote. Ouço ^r alguns moméatoi, a ra- 

i porta do gabinete da hiàtòrla natural. B 
iram^Q^adl LÍOeíi^lb:ldlD<fiiiito;dÍ&f^allScu- 
mona, tartarugae cujo èãiço po'derla aervír da 
escudo pnia dez homaaati.igai^BiltíWWikKllbte 
aa auas compridas pernas émpolairadas », co- 
rujas, que faxsn&o^jcicdftKivencia com oa 
frangOte d'agua ali habitam tudoajunioa, 
Todos o» animaàaJd^gtpkti^afitRUnoB, ampht- 
bioa, Bv^s peroSllas, otiparof, até coleopte- 
rua, para ali mandaramiaenf i.rvpreaepfiiqiaa. 

IafelízmeDteoaempBlbad.)r«i'^Jl9,!»ami4.Íff- 
008 do trabalho. .qua..tbeai]E«Íl attküiio^^}' a 
maior parte doa auimBea.' em|Ia|hi(lfla,jBftBo 
cahindo aos bocadoa. Umgrande^lfXq^O.Alj^Si 
entra outros-, está pellado^ifiD^fíò-jan .çBeüda 
fila, i-ii ■■:'' .i-a-Mi 

■O laboiaiorio de {>llaimacÍBi,á t|o,Rpqfpista 
quanto é poaaívet. Di veiem quando fifítjb 
rem'iiaB4aalretDr.tBe, dos alimblqu«l.ild<^(i>ír- 
Qoa de alchlmlata,- como apparsca naa qftrt 
glcaa, ■n-fS  i--. 

A geologia eatti brilbaattafDtUCHVP""»' 
tada. Ali sa encontram amoitrM^ daivtpdatiaa 
pedraa qònhacidaa; dsitodoa 0l.quiir]lJts^7Alf* 
noa ou nto hyaliooe, anbyiroa ou BflPiaoJ^ 
droa^. lápis doi,ltempo:' da,dilDVÍp,J.inalMuita 
rusaa, um mosaico inleiro„vatl^*^<>ji.''K dí- 
versta cArea, verdadeiro iàiaalbatfl;84a.'r^or«t 
de pedra. -A:  '.'..Iíí-. -Urr/i 

Qua direi,de ?abInBtsjlepbytÍaH,.i,un(,Joa 
naia<bonitoa.daEuiopa'itjAll^ljk:,TaI!WJaiam 
todas aa;OurioBÍdadHí,da,fBÍpit<pl^; ali-f|illD 
reunidas todásaa i»acAin«l,i«ilUm> ide<.>yolfau 
botelba de L^vde, machínaa eleotrieaal elo. 
PiiWk''^irdtf hfin?eziintBBntu.7TeflMMNti 
faíacaa elecirlcaa, espelho convexo, iman ant- 
teutando um paao^enorm.ej^gBo .dp tamanho, 
da uma folba de' papel''alibaça enchendo a 
aala da soas, cantando êom dlveriaa voita, 
conforme a compreaaSo do ar. Moatraram-me 
tudo e tudo deiqap^t/(jrfi(^|jBis eom rara boD- 
dade. 

rr   ■ 

Via 
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Â 
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SahÍQdo^da bibllotbeca fui levada para lima-':u,'|, quanto é para  lastimar qua em um 
pali tBo notável como Portugal, em uma Ini- 
tílníçãoVde tal Importância, 01 ptofeiatjrsa 
aejam tio mal pagoi.'a' vafdade que ^0 cabo 
da trinta annoa (dm .«ma refoima :, mai ,e tio 
modesta I  ■   -    '■ -,-■.• ■ '-v-... 

Eaaa reforma tam noma typleo : ênama-n 
iabílaçBQ. .:»■ ■..-•.>   -i..,.' .-S"';"-;:.' 

Aquallei homBlUt,q.n.flLCM»ggm »_^mo«U, 
dade ao estudo a a vida t.nttll|,:B0.i1iIiU'UT':7^|h^ 
■alenci«.;«eííC«niQ'Pome da apolídiòéí ..i-,;;,"..'í',?;;^jsi 

Como A fácil de prever oa eatudantoi Jêni 
'costfiffléa mnlto earaoteriatloos, > .sfplrjtf dá       '--'-i 

A eeos péa, bancos da carvalho, pregados & looigdide sobí.cuja bandeira H.,alUb»iíiqi, do 
...1. ..   ^^.^^j^^ ^^ ^jjj^^^ ■.:;.-  :.IÍ   1    ..j 

Em geral pasiam oíoqo aonop na oolvéaii- 
dade. Aetlvoa, turbulentos,,ao'fao(pdfl(odàB 
aa qoeaUIes de todoa os pal^i, da baUn* do 
maia da um vi sablr o-iF^aro. ou Ô Qwjfti. 
Tdmoaeu botequim, o aeu,thfla)ro, bnd^„a|i 
caraa imbarbes .mals reehonçhudw,, ói;..^tie 
eatflo maia na ãor da mocidada, vetiam a,H(a 
de Liaette ou manejam c ItqQa de .OallDÍaip.,_ 
As pinturaa da tecto de aau  tbeatro'(a'atlgo'' 

parede, uma luz embaciada qoe a furto se 
dealizB pela porta de eotrada, a ter-ae-ba idéa 
da aala i<i exames Becretas, 

G* qua outr'oraoB juizea, B fóa com aeua 
discípulos, 08 ÍQterrogavf>m e lhes daTana,on 
negavam aeua títulos de capacidade. Asq^ 
lemuidade du lugar, ao- que parece, tíuha 
grande influencia BobrH.oaCApdiiiatp_%;,r^iiiQ- 
ciaram, poiém, H ossa extravagante maneira 
de exame, é a porta.oaritUchoaa 0 rinchadeíra 

madaira dos pinheiro». Pira iaeo o» qua podem, 
mandam vir com grandee daapaíaa, do daparta* 
men^ daa. Landes,, o que ellea cliam«m o reii- 
niÍro.._, 

O reaioairo é um homem'qua sabe"colberco'u| 
economia a tioto a reeíoa dos pinheiras, nonTOrm^ 
a nua idada a a BUa CBaenoia'..     >   .:::  ..     A 

Para iaso, recorre-ae geralmente aos iandeiaa 
qua elo muito antandldos ne^^f^^e^iief ialidade. 

Lord Haimuth manSara vir (ifo fflalQBlro e 
aquelle homem que ee cliimava Çar^bal; oltegéra 
clocõ anãos aotea oom a molhar e a ÍIlha.l , 

A mulher'àtadaite paláatfebreKlmorr.era.;, a Blba 
oiescCrartí flíaw-Ja bonita no mío,da.infeiadana,- 
tureta da ^ologne, como se eatlvataí aob ocen 
aiuldo aeu pali. '   '•■■ ■'"''" 

Cbamava-ia Joanna. 
Caraval era um homam-baixo de quarenta a doie 

,annoa. trigua!ro..,p«fj9„nBrp)B[|,jUii^j(rçl#deiro 
tvpobeapanhol. .      L  „ 

Joanna ara ama bonllá rapariga da cibelloi pra- 
tos iiuladoi,''Ubioa varmalboaí' olboi delumBíuI 
aembrio como ia vaiea aa vlp, ' tande, oM.pka- 
aeloa da Burdáua ou de Biyona. Tinha deíoi^ 
annDB, o niri» 'aquflli)0, o parBI eorrbelo e'o ahw 
langiitdo e Baiivaí a 4uo oa haapanboea ebainam 
mtnéo.- -1   " 

N«a viiinhantaa  chamavam-lha todoa ia.:belU 

Loid Halmoth partilhara oarUmen^ a op^njio 
geral, porque diiia-ae pela booca pequena que Ca- 
rabil, bdmam cbeio da amblflo a podço e*etaãu> 
loao, fechava phllosophicameDta: oa elboa aobt« 
muita couea. , ^  .     , 

ACíiaaBau,.oomo todjm aa^nrçp^^^i^ da 
Selone. aauva oompletamenta «flada. 

Oboatoaqiia haviam COrrido iesreraWtnIW 
dada da lordi 

! 

_ Haimutb'coB.a fllhada Caraval; BIJB' 
tinham ulUapiaBado ama carta lona.   . . i. ■ . - 

Eram, porém, fundados eaaeaboatoaT       , 
Ninguém o padaria afflrmar.com etriBiak,. 
A habiUtlo dá Caravatficava aspirada do-eorpo 

principal do adlfleio.       '-      ,   .' .   , 
Bra am paqvBao pavilblo quadrado, DB aatrada 

doparqae. . ,.' 
Joanna morava eoa o piB.S part nus lord 

Haimutb 'laatlfleaiaB oa boatoB quB corrlaa arB 
Daeaiáarlo qna o railnalro antraaia na eonfldaaaia. 

Oral BaqutUa maohi, p«rque a noita daeorríra 
toda depoiili^ lorAHelmothMbira do esatallo 
4» la.PrB«na<e,BaqnallR aánbB ditamos nd* lord 

''Htlmiith flüfcãiido aã Caaílova iBeoatroulJoan- 
na aatantada aa aolelra diÍ'porta. 
■■ A rapariga «aUvapaBída, a .oa elraalos ata** 
qne lha eootornavam oa olboa, aBnuBeiflVBi^qnBJit,.,^ rT,;,,',y.,y,. 1 
paBa|raaaBv'taíf,inMWaia.^^.    ;^;'~^y^^,:\,,j,,^..,H' 

-*cr 
Vendo lord HelButb, levanton-se a caminhou :. 

para elle. 
— Qae.lbs acpnteeea T alaH alia. 
— Demorei.mè, raspondan^alta eom uma tat'oa 

'quarãicltaíioy-i' ■ -• ^M:I .■■li; ■■ ,■■;,;:,...■ 
Joanna'flxou no íngleBjímolh^rjían^tTaDtB.... 
-Honlem..mandoii.«çolh(ir,^jBai}B^çajad|)r^e 

oa sens cfias T proseguiü ella. "■'■«■■'■• 1-". 
-Mandai. 
— Chegaram hontem á noita, a. o aaa^.eavalla" 

appaTéceu adiinhOi uma hora denoia. 
ft--    .        . '—lojd HelB^uUi. , 

inSexIò altiva, 

reflpondau   lord- 

'■í 

'■''A 

— Tambam 6 verdade, raapondap 
— Viato iaBO-flndadqoefoiT 
Na voa da  JoaUDa'havia OBV 

■■■■■"; íí -. '■'..-1- 

-.'.'.' >!. 

nada própria da UBB criada. 
.<^'FH(titti.»iF«l£ldoB JavBllB, 

Halmuth. 
. .T^JtWliel.     „ .' 

B Joaona olhea Axamaota para o Inglti qoa 
baixou oa olhos, ells tio altivo a orgulhoso.     -.. 
- Nlo mOa""SJ"í'^Aíff'* dt Javardoa;í...#ã 

BimplaamenirhamaiáB^tqlntaFÍaea a na eU-.. V:-fl^ 
eote, proaagnlualla. ■■.:!'.'r^li- 

O caracter imparloao da tord Helmntb. psr W r. Kv^i^ 
Somanta,domloado, manifastou-aalego ImpaasB*'. /-'ri^ 

Vaífeft.'- >'«f>/i--!>iiv>^i. -.'.. ;„,3r ■:■[:. M 
-~ Ni* tenhoquta dar eoBML4<t^19>.f<>Cq>4í^a-:\>^M 

:'MÍ! 

elle ; voa onda qoero. 
V-ílBBBUoqÕlMr^BÍbBVtj;";'-'-' ':'■-■■'■■ ■    .■-::^ 
'Í'áÍíáagaBd'á'M7o lii««iíiix<ntea'elk«s'àeb a' -.- -'^ 

léfldiua» d^aèUl<^olbati efatdBataa>a<a)aa8lo  '   -'.'^ 
raapOBdatt3irqi:;í:0;.|, i,^;..i.i.;-,.,ií,.,.ríij..ii,.j    i^uV^M 

•■' un^Sífi"^*** m«<t>gaa h^Mdfada,IWiiliaéaJn AV^^M 
Naqaãlla voe Impatiasa teapra havta «MMBM "■■'■''.Ú 

'' ^^Qttifô ^ m«<k>gaa h^Mba.lWilIiawJq.. 

ama 

íóáABiiriBegti*!!^'-- ^■A.-fUi^ . -... "■ -.ti.:, '^::^M 
- To foaU ao çaátallp da^^íra^paM.^WaUaílM.-^í: -;y;í| 
^tti-4íW^. fflHÍí,í.(«fflf^ft?P«M*»;''>5Í 
-cirttóSaitf^hallíW ^i""-:l:^q-- '-/^T."V'^--^ó;í 
—Nfts oaalaB» m aajatBBltaa vaaaa.iaüi.a..' \it3 

"urd'HeÍmlitiaíiiSlhÍií«BÍMWÍ(Mtt2 ^<-\ '■-';/:íl^ 
-Nào fsl pata toao, aeeTaaewllfc.aMa|umtlfr :-;^^>ãÍ 

Oaxie faroa. ——-- __.;■ v\ .-■/;-'.-■;■.'■■;'-1- ■' i-^vaS 

:.'-~.. '.-^.11 '- í". ~-''''í»"-v5-B 
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'.!}■ 

ull^gio B'. Pfttilo), cooeedido pato gaterno, 
.fonmfeiMpnlHUtudantei; u ^mpboDtis 
dl nu r«pr«HDÍ«fiOM «Ia toudu pel« qa» 
ato moileiii; «lA BIIM DumotOo bilheuiroí, 
A»:autorldnie»i longa do. «oppo"'»i » '""• 
GbnMDVflD, niíiiáriitda^.-ftHim u dlsiracEOe* 
mondioucim oa«■todM.■ 

"■ ■ AiiBM dimeOéilordam-w poli am meio 
ái dfMQiolw ogoiM àn belliisrtta. Um 

,i|orMl, , aicellBDW fariíU, pnbUcid» com 
. gruda lúio, am papel ««alioado, abre luw 
faglòaa ■oi.aOMiot litta»riai da mocidade 
■eadflinica, eonpteU o coDjaDCto du Inati- 
tii^M daqualla siaacio 9uaai  iam rifai D* 

. Jdrop»";- t -■„:^---,.-:. ■■'■ 
'^ Bottf ontroa^li-àB om doa aaat numerei 

MMãtáriifótida OaaWa líaaniar, um doa m«- 
IburM atbinDoa dl aieola, e una liada so 
valU.doJoWD AotODio Vianoa dg Caifalbo. 
qaa-MÓpIata* O auiKt eata aoDo* 
'/Otààdafraiamldadi talai antre oi eatudao- 
W. Çht qaa paaiaa o eabo doi azam» aateo- 
dfma atoaoa qaaátodaoatio aquam delU ; 
•Judáai,-oa a nto daizam buoca, Da tsrriTel 
pro*B, de aDinal-oi com .a aoa preaeoça. 
UoiUf IdaueaJavaDi, qua boje alo profauo- 
fÜe,' bdolam aram alomaoe. Dahi um laça 
tintilitr eoBo ba póaeM DH <»tru iaalítai- 

(CoBtiDAa); ■ç. 
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Âpptíioiiu àvâ$ 

N. 577—*raraquar».' 
Eacrivto, Frtiitaa. 
ApppllaBM, Delfiao da Silva Barbosa. 
App*^Udo, Juko Mendes de Oliveira. 
A" ar. Faria. 

■■—N. 578-Içu8pe. -^ 
Edcrivao, Freitas. 

' Appellante, d.  Carolina doa Santos Ban 
deini. 

Appelladft, d. Antoni» Ifaría Lopes Per 
nira. 

Ao sr. Brito. 
-N 579—KoOaro. 
Escriv&o, Andrade. 
ApptiUante, dr. Antônio Josó Rodríguea de 

Siqueira. 
Appeltada, d. Maria Custodia de Oamaigo. 
Ao ar. Nogueira, 
—N. 580-LBBç(S9S. 
Escrivão, Aadrade. 
AppeUnnte, Joiié IgDscio Btidríguea. 
Appetl&do«, oã libürtandoa Cândido e Rita> 

' Ao sr.  Farl", que declarou-ae impedido, e 
poF isso foi destruída ao sr. Ucti5a. 

S£CÇÃO LIVRE 

Martyrio 

m;.' 

Um doa maioréã óiártjrlaa qua anffra a pi- 
puUçã' d'«9tii proTinciH aetqâlmoote, 6 Qu 
que dapanJe do tíiHtooraprotlaéiai. Nn pu • 
que 01 seai^eoprotradoa Hxjafb refraclarioa ao 
larTlçó, ma^, oouia extraQb*, dfc-aa aeeaa ta- 
paftiçiouma verdadeira aDomalia ; -^odoBoa 

i-ÍN, . papeia t«p«ilfldi«!jisaíi<-oii-m«ooa brB«t, 
m-r >i%%at^'iottm\- ch*gaa «et da obWo dea- 

piebo do irl' inupEBlor—íhoíílí«<i««l—«*• 
eaià o homem'ba tbesouro I 

Temos tiato anguabaitos virem a S. Piulu 
o vultarem ^em coust-guif o qua pretandíam 
daquella reparliçlu por nio uncoDirararo allt 
o'*tn9pBOí'jr. Quafta-fair», ultitoa eram pertu 
de 2 borss. o bumem lé oSo tíaba appamcido. 

.H j". iguBlmHQta ni'i f)i viiival. 
B ai'partes quu auffraai, que façam deape- 

laSBO holelelc, ele. 
Nu tempo do ar. Pereira doa Saatoa, elle 

eomo conluiar despachava e quando multaa 
Taií-B.depois do meio di« ehrgava o homem da 
Capa'preta, oír. Pereira di«i«-lhe : 1. a. pnde 
retirar te pnrqua jà a»lou dospachaudo. RfcB- 
peitamoae reputauma jnatos os esorupulold» 
kCtual contador, homem d« aummo critério e 
extrema delicad'-ía, tiiai é força eonfessir qup 
O publico scffra com iaao iiurrivel mente, alem 
de ser um (uoeato esamplo eaia qne dft nm 
ebefa a aeui lubardinaduB que ato oi primai- 
ros a Bitrauhare . -Ibe o proceder. 
: Nlo baveifc para isto algaota provideocia 
ou UmbeiD ifà um dos capitaloa da fiamoia 

,.ã, Paulo, 7 da Maio do 1880. 

SntretaDto os Jornalems de palácio eabo 
fam-« a prooUmar B cancordis e harmoni* 
qfl» ninani no gr«idfl purudu.... • 

CIHII de  «•rrMaa — RealiEaram^sr. 
ant«-huntem, uprimeiradcorridaddcate auno. 

O teispoeitiTe belliSaimo a a temperatura 
muilo Bgradavel : a ooncurrancia foi dm 
maiores que le tem TíSIO, ooiando-ae grande 
■fflueocia de amadorea de Cimpiaafl. 

O 1* pareô foi disputado por Piuuguy, Bel- 
la-Alliaoça e Coaaul, este puro Baugus e 
aquellee meio sangue. Sablu Teocad'ira Bella- 
Alllança, qua didianciuu aeu* competidores, 
percorieado os 1.609 metroiem 1 slouto e 
SI aegUQdoa, ■ leTButou « prêmio da Proiic- 
Cia — 1:000|000. 

Ao 2" paT«o—cooeorreram Oatneille, Diana 
e Apancge, todos fianceies e de puro sangue. 
Bata ultimo de propriedade da Sociedade Cam- 
pineiro apreienlava se pela primeira vetem 
QosBo prado. 

Havia carta facillaçto entra os apostKdores 
talvei devida ao facto de ter Apsoage de le 
medir com duns adveiaailoa Tsleotea e da ou 
id proprietário. 

No momento di partida, Coroeílle sabiu i 
frente, deieavolvendo grande força e ganhan- 
do coosider^vei diantein soDre Apauage, qur 
vinha em 2* seguido por Diana. Assim con- 
servaram-se ati a 12* quadra, uomeçaadu eo- 
tSo Apaaage a Colher a iliffefeuca; na 14' 
quadra paasau k Uealr, chef^aadc 1* ao postt 
<aacedor< Diana que viahi poupada, no es 
f>irço Bnal para veDCer «d conseguiu pas*a< 
Corneille, que chegou 3.* 

Apanagfl levantou o premia do Club — 
l;000f0O0 — tendo percorrido em 2 mi:iut<jr 
a 40 segundos Od 2.413 metroe. 

O premiu I* crilerium — 400#,  foi ganb 
pt.r Traviati, poldra de miio Eaugue, e  de 3 
annoi de idade, Qlba de Moaarchs,  da  cou* 
delariK e de propriedade do ar.   dr. ADt')QÍ' 
Prado. 

Traviate veio & raia pela l« vet: nío ae 
tendo iaicripto nenhum competidor, correu i 
rologin, na fÜrma do reguUmHtito do Club, 
pBrcorrendo a distancia de 800 metrjs em 
E>3 1/2 «egondua e rereleodo ser un anímul 
muito veK-t. 

O prêmio da municipalidade &008O09, di^vie 
ser disputado p'jr Nautitlus a Bellx-AlliauÇa : 
eeta ntu le apresentou. Asaim Naut llue ie- 
vantou>o, percorrendo eoi lanler oe 1.200 mt- 
troi. 

Concorreram ao &* pir-!^ prêmio Omnioii^ 
50ÜÍOO, Mariola, Siiui CUir a Creoul). Si- 
htn vaueador Sunt Olair, que distanciou «eux 
adversários, faieado o percurso de 1.600 m- 
troa em 1 minuto e õ6 segundos, Fai 2* U*- 
riolaeS» Creoulo. 

No 6* pareô, prêmio Ensaio —300(000, b-.- 
teram-se Psmpeiro, Ouasui a AFricsna, pol- 
dra de meio aaugue, de 4 aaaos, ptopritdsd' 
da sociedade do Coronel Pasq. 

Conaul distanciou eeua competidores nu» 
1.609 metros, em 1 miaut • o 53 1/2 segundo^, 
obegou apd^ Pampeiro e em 3* Africana. 

Pitaaguf, Creouiu e Boh-^mio, qua esia,vam 
inaoriptoa ti8o vieram k raia. 

O premiu dos pungaa 200SOOO. foi disputo 
do por Cvode (íX-Vigilatiti^), Cbibaole, B - 
heinio, êuípi e Navulha (ex-Fidalfrn) ; dei- 
xou de apreneutar te Macaco [ex-B-mtevi). 
Ghi-gou l* B.hemio, vencendo oa IflOfl me- 
tros em l minuto e 67 •egandoi.aagaindo-Ae 
IhãÕondeèam 8»Quaoo., '■'■rf. '■ _ 

O movimenta dapouls foi O maier,qae tem 
lido o Ctub, poia BttiDgia a 33 taOtOOO. 

Oi divldeodonunuméroa d-) , JUJSI tao li- 
dai furamué tcguiatesi 
■ 1> B-lla-AU-ança - 1.137 - 81200. 

2.'Apaoage -1.906 - 10S600. 
a.* Trsvlata. 
4.* NiUtilLus. 
&.' Suiai-Oíair— 1.700 - 7g900. 
6.» Conaul —1.061 -81(700. 
7.« B'jhi.mio — 632 — 9Í400. 
Oseiviç'J da CH^a  das apvuias   correo   cum 

muita regularidade e o mufimautu seria mui- 
to maior si a agglomBníçla   de povo  cas   j«- 
ueliiis da bilheteria nlo impediBí* k muiloa e 
cumpra de bilhetes. 

Seria para deaejar qna a directuria do Club 
pravideociasse no sentido de remover e?ae in 
CoBTenlenlej o que fei-ilmante se Cüoaegue 
eHtHbeleCfndo uma st>psra;Ko de mudo a qoe 
a peadoa que tiver comprado o bilhete ou re- 
cebido o dividendo encuntr", sabida por lugar 
iiifferanle daquelle ptr onde tenham de en- 
trar os compradores. 

que H tefere^tes tviBon na 113 a 859 da 26 
de Março e l^de Setembro de 1877, e 4 de 
Paveralm de 1878, n&o justifica a mesme pre 
leuçlo, por irHtar da ciao diverso :—a eim 
ptoa mudança da ládo o denominação do ter 
mn. Deus guarde a v. exc.—Jf. P. deSouja 
Dantoê.    - -i^ií i. 

BIlMreiíipiMkreeeHt...—Refere a 
MtladQ Povo de.buotem : 

Ca- 

« BeorganiMÍaea quadrilha... 
O que fat a policia f I ,-     . 
Homem, á noiie peUa 9 borae e46 rainu- 

toa, quasi em frente ao Caíí Amenc.no, 
eitabelfcimeoto mnitissimo freqüentado,* rua 
dalnperatris, a principal desla eidad«. trei 
larapies ouiadamenta abriram, com gaxúa ou 
ehavfl falea. a puiia da ehirutaria do sr. José 
Paulo, na lõja|do prédio n. 10 ; e experimen- 
taram a do eieriplorio do ar. Lata Gama, que 
4 no «obrado do mesmo prédio. 

A'chegada de um empregado da eharuta- 
ria, iDB vinha de fdta, deve-se o mallogro do 
erime ! oa larápios retirarom-eo frescamente. 

A etsa hora a rua regorgiiava da iranseun- 
les, a alô autoridades por  ali   psasavám 1. ._• 

ÜB offlcialda loja do sr. Justo Atsmbuja 
iMistlD ao facto; sem que le pudesse peraua- 
lir qne presencieva á perpatiaçío 'de um 
-oubo ; tal era o desembaraço e a perícia doa 
ladrOsB 1... 

Eiloi }k tivAam a habiliilad» de furtar 
■iOlOOO do bola) (Ia calça do eWfivto da poti- 
na, aem que este o sentisse 11.1... > 

í".-.- 

W' 

m:^>- 

Um prejudicado. 

.i.'vi»a HOTICIARIO 

*«•• ém'pirMlt4M9l» - Por actoa 
de 4 do cúireote: '' 

: Foram exoueradoa ;,   , ■ 
. r.O bacharel Manoel Víctor Pemandei 
^Barroa, a pedido, do cargo de promotor 
•publico da comarca de Gampinaa. 
-O çidad&o Antônio Antnnea deTaicon- 
Ctiloa, a pedido, do  cargo" de 2.' lop- 
plenteiido   aabdelegado   de   OaarttíD- 

■Jfuíti»--'''''"''" -"^'i'■'"■■ '■■■ ■'■■■■ 
, Q!;ridaãáo Jririitò Augôato de Oliveira 
y^làin, a bea de serviço publiüOi do 
eargo de aubdelegado d« Jacapíranga, 

íb--:.. . do Wrnao-de I^oape. 
'S '■:■' *'-: gòraaínomeadaa aj legaiote» ancto- 
i ridadie policiaea par* o termo de Cai* 
(■''■'.        -tnaen/ -■■'':'■■■-■'' -■':'«■- --■ '-;■■■-■'     ■',■   . 
'^^■■' Subdelegado, o  actoal 8.*aoppieote, 
ÍCÍ:-:    -"Ünílobíi' Joãqoiin de Saof^nna. 
S^; :V;     :    1> 3gppl«ate..lUi|oei felix de AlT*- 

.f-?;li"-' 

PrJvilecI*—Por decreto 0.7698 de 3 
Io corrent* fui concedido a Joaé Leiie de Fi- 
gueiredo privilegio por 50 anno» para por si 
,u por mela de uma empre» que organizar, 

/■.ooiiruir, uaar e gosar uma ealrada de Ferro 
le bitola de om metro enire trilhos, para pas- 
sageiros 8 ciíga que, partindo da astBçao da 
Sítrada da ferro D. Pedro 11 na cidade de 
Barra Manas, provincia do Riu de Janeiro, vé 
i-rminar na cidade do Bananal, em S. Paulo» 

lannndarae'S-Nu dia 24 de abril os 
hnbitaQiea do Pontal da barra do Rio Grande 
do Sul, foram assaltados por uma tao grande 
innuodaçKo que os encheu de terror. 

Pouco depois da sahid» do pequete Rio 
Grandequeja com grande difficuldade Tenoeu 
a barra, tornou-sa esta impraticável. As 
águas principiaram a crescer e tal volume 
loiaaram que precipitaram-se sobre aquelU 
pequena povoaç&o, invadindo algumas casas, 
cujos moradores foram obrigadcs a abundo- 
nal-as, destruindo todas as plantações, matan- 
do alguns animaea. 

A enchente tornou-se maior ao naMar da 
lua, quando acalmou o vento: se ella fosse 
acompanhada da chuva e vento é provaTel qtto 
se tivesse de lameutürgrandt^s desgraças. 

O próprio nacional onda funccionam a ad- 
ministraç&o da barra e algumas fficinas, nlo 
foi derrubado devido a estucada que actual- 
mente se acha em conslrucçao e que livrou o 
Estado de nSo pequeno prejuízo. 

Informara oa moradores antigos do logar 
que aindft D5O houve uma aachenttj qtie OB 

a^auitasao tanto como eaaa. 

B«laJa«le« braiüleirM em P^rls 
—Ach.am-8e matriculidííB  na faculoade 
de madiciaa de Pari», '.òé .seguintea ora 

Eduardo Ouiroarãts, Josi Rolo Pinto 
de Magalhâea, J. Pierie Daisson. J. B- 
Soares de Meirellaa, Carlua José Botelho, 
Adeodíito de Andrade Fialho. J. B. de 
Andrade Fialho, J. Cahen e AÉEonso Igna- 
cio da Rocha. 

S. LuI«d»Par«liyllns«-D4 Gaz$ 
ta daqiiHÜB eiOiide tiianiLH u   que   segue ; 

O ■ CüBCqüBBÃ »-Fi'    parn    üói   exlfem»- 
meoteGensiiel, dar eoa uosaos leitores a triste 
noticia dosasiragíis que noa tem causado tt' 
terrivel hospede. Oi algodoau^ esilo comple- 
tamente devastados e anniqiiilados, por essa 
verdadeira praga deioradora dj trabaibo dos 
ncansaveii lavradores. Avalía-se o prejuiio 

i^auKado, nnste muDiciplo, em cerca de 40 à 
50 contos d" r'Í8 1    ' 

LoKOBTlDiDB—Pallecen no dia 27 de Abril 
pruzimo paüdEido, nn bairro das perubaa, ttrinn 
.leala cidide, Anoa Barbara, que custava 120 
aonoe do idade 1 I 

ik i viver I 

Pedro   Biptista, Luli Lnlglo,  ilaltano, po» 
tlesordeiica, deiençBo. 

Fregunta da ComolaçSo 

Joaquim Pereira Neví«." portugoe», Mai- 
CHUO Cairo e Miguel QBlla,ÍialÍaQo« 6 ordem 
do Bubdelvgado rospectivo, pualoa em liber- 
dade. 

Dia 6 

CddAi 

..ôiÉSwoUdámiaiitf dó «Uégío, oa eleitora» 
-   "SSin now diwetorio • ezpadíram pernas 

TheMr*B. J0aA—A companhia bi- 
panhi-la levuu k Hr.eoa na quatla«feira, a 
cbistos» «raiiela-JBí Ro6in»n, que bastaote 
agradou, nlo aó peli eepltituoio ealrechu 
como pela bellissima musica com que í orna- 
da. A peça está bsm moatuda e aniaiada. O 
publico applaudiu caloraBam.enle oi artistas, 
tendo btsadoB algum dos melhorai trechos de 
canto. 

A concorrancia foi nttmerosa. 
—Na quinta-feira, repetiu a companhia a 

tartnala—Lu /ii;af d'£ua, que como da 1* 
vot foi muito «pplandida. 
 Para boja  aonuncia-aa a   represealaçlo 

da sanuela—£< poitiíion dt Ia Hwja,   }k co- 
nfaaelda do noiso pubileo, e-~Elbatar de no 
vioi, que tio grande lucceeso obteTe   na pri* 
meira rapreientaçto. 

P«UflleNl«a ■ filais—Com muaicam 
noa do TiaiA que o Uulegado ds policia Joa- 
quim PIrea Gorrta, tendo um eíCravo do fa- 
lendairo Harmea Broeeto Alves de Lima ido 
á cidade, k noitp, fril-o prender k bordoadas e 
meodou dar-lhe mais 150 açontes da bacalbfco. 

Beqneridu curpo de delieto veríBcouse que 
01 ferimentos impuisibilium o escravo de ser- 
viços por 80 diaa. 

Contra eaaa meio singular da fsser a pulicia 
proteitamos, e pedimos proTideociae ao ir. 
dr. ehefade polÍEÍa. 

m^mmfU»    49    ««^r venta ária   de 
iaslt9«-B.u 6 de Abril ultim» foi exp^didu 
pi.) miaiiterio da justiça o legoiote avião à 
presidência desla pruviocia : 

lll    . eexm. sr.—Sm re«pa*ta  ao   offlclo 
de37 de Jansiio íihimo, que acompaiinoao 
reqnerifflento  do 2*  eiflrivlo'de orphloaio 
termo de Bragançi, Marciano Jorge, d') Aóã 
ral,   pedindo pata   i-rvir igual  emprego Ou 
termo da Sauto Aulooio da  Cachoeira,  dei 
membicdo diqnelle,   declaro  ■ v. ,.eK<!' qi>- 
fui indeferida ■ p*tfçta por importar uma re 
nãoclo, Inadmistivel  qnantoj»  lerveniaariV 
dajualiça, como nplicon oavlagn. 395 de 23 
de S::tembro de 1888, podaada,: estrela ato, u' 
■appiíeaote faabiUlaiiee am  cosci^ para 0. 
a*oíBelo    ■     '   -■ -'«- -  ^'-.~- 

O 

Pedr« preeleaa—L6-sa no l^aranoen»: 
• Nuttcia.noa pesioa bem Informada qua un 

Rio Tibag; foi eucoulruda p^lu er. Ladielán 
Ferreira úH Santa Anna, em um dus dia àu 
corrente mei, uma pedra de diamaute pesando 
uma oitava. 

O sr. Lidisliu é morador na Bilaa, mn- 
Licipío da Ponta Grossa, e eoosta-nns ji Ibe 
fílra t.ffH.f«lido pela pedra que aob(.u I2i000$.» 

O earoael I<alerre—Dizem as folhos 
da proTiuoias de S. Pedro do Sul qua o coro 
nel Latorre, ex-presidente da B''publica do 
Uruguay, chegara a Pilotai no dia25 do mea 
pteaadn, de proceJeneia de Bagé e qne se 
hospedara no )ii.tel Brasil, onde Ura Visitadu 
por muitas peescas gradas do lugar. 

Pnsterinrmfnte, eserevan u Commwcío Mer- 
cantil de Pelotas : 

a Hfintem de maubt cedo, seguio para fo- 
ra, em um carro da aluguel, com dons com- 
panheiros, o ar. corooal D. Laurenço Latorre, 
ex-presidente da Bspablica Oriental do Uru- 

Ni> Bjiijtmin, deixou o carro e montou a 
cavailo com seis companheiros, Irausp >ndo 
am aeguida o Capio do. Lato, emdireeçtoa 
Bagé ou Jeguario, 

NiDgnem sabe para onde foi nem quaesos 
mutitua dama viagem'a esta cidade, a 

Parte pallelal—Dia 5 de Maio : 

Cadta 

Foi recolhido B-eadé* o allemio Heuriqne 
Antônio, que dera o nome d-t Aut<)nJ'j Toki 
per tagabuaJo, a ordem da del-gacia. 

da Si FrffUMW 

. Manoel Cintano^ Francisco Loureuço, Ja>é 
Joaquim Teixeira. Luis Aff tit|, italiano, k 
urdem, da dnl>fgBeÍ«, poatoram liberdade 
Alexandriaa, eíeraffB'dodr..MathÍa«L.-X, k 
pedido do meamo' aenbòf detencto, lendo 
boraadepifa   removida   para o calabooço ds 

Qraciaoo Pereira da Moraes, Pedro Delãuo 
da Fonseca e Tertulíaoo Beurique de Moraes, 
reas, vindos da Piraaaiinunga, k urdem do dr. 
chefe da policiit, JoBo Pedro da Silva, rau, 
vindo do Rio Novo, José liaria doa Reis, ren 
vindo de Santos, k ordem do dr. juii de direi- 
to do 2* districio criminal e Jêronymo Fran- 
CIHO Ribeiro, reu, vindo de Botucaiú, k 
meima ordem. 

FrtgutMia da Si 

Bartbolomeu Niitolau, Zamini Domingos, 
italianos, Pedro Baptlsta e Luit Luigio, k 
ordem da delegacia,postos em liberdadr; Ben- 
janln Tarquiuio, Carlos Qaldioo, allemlea, 
H morato Galli,Quilherma Fradiano, italianos, 
JãloBsptiita e/úáiyuim de Bastos Monteiro, 
português, por(' ^i^i a desordeirop, à ordem 
da delegacia, deie.fi/A-'. Francisco Pardinie 
Angelfj Baraoti, íialiaõus, por ebrlós e desor- 
deiros k ordem do subdelegado do sul, deten- 
ção, 

Fregwiia da Coiuolação 

Aotooio da Lapa e Joaquim da Lapa Pinto, 
poriugUHias,   por   torbulenlos   k   ordem  do 
-ubdeiegado respectivo, detenção,  Francisco 
Pinto, Italiano,  por  ter ferido k Tubias Car 
nave, delençSo* 

Gxeiuplo a aegair—Um  folhetim  da 
Frankfuntr Zsitunj mturma da algumas ex- 
ceatrtctdadei do ju^ualismo aliemBo ;o ameri 
Cana, excentricidades que eSo verdadeiramsn- 
le curiosas ; pur exemplo. 

« A maior parte dos escriptorioe da redae- 
ça • tãm à entrada inecripçOia Cima  estas : 

«Nau é permittida > entrada siofio fcqaellas 
písauui) que Venham por cauea de annuucios 
iiu para assígoar. Ua ébrius e ocicios queiram 
preservar-se da um» expuliKo inevitável. 

■ «Na duvida, se podes  entrar ou   oBo,  aari 
melhor que sigas o  teu  cminha.a 

Quanto a mauaira de receber O.. Ímp>rte 
das aa-ignaliitae, os pariodicjs em qu-ií^J 
rmpregaro um meia extravagante, mas tm- 
hí. Dirigem aos davedorss ameaça iie publi- 

car-lties uma liila dos nomus, de os amar.ar 
ao pelourioba, etc. 

Um bnilo diaa^parece uma gazeta alIemB 
curo uma gravura oa quarta psglus, repre- 
a ntando um« forca. Aos péâ do suppÜoiado 
viam-se impregsDa os nomes o enáer Çoa de 
todoa os deradores impeniieniaj. Mas aconta 
ceu flgurar oa list» o nome d^ »m innocintt. 
•j qual deu lugar a enguinte rectifl-açBa pu- 
blicada no outro  lia :      . 

No moTlicioio d';s Doiscs aaiignaotai, de 
hontem.oir. C Hanaer, da Phreveport., f >i 
poreogaDO, também depeodurBda..Deipe[!du; 
laffloW, paia Boiemoemente, e püdiiaoi psr> 
dBo-dfr-tbetermoadeizadoopracDça em cuB- 
tacto com a eorda da eBttltamo, por aipBÇO da 
vinte quatro horfs.a 

RHrldade exquIaita—lSn) Sinta Ca- 
tharina eziste ao lugar denominado 
Pântano do Sul, diz o aProgresao» do 
Dtístarro, ura oavallo hermafrodita que 
concebeu e pariu um lindo potranco de 
pello alaiâo. 

E' de propriedade do ar. JosA Antônio 
da Silva, lavrador alli reaidente, o qual 
está tratando o anía.a]zioho com muitos 
cuidados. 

Ji lhe offereceram avultada quantia 
por esta família de dois individuoa, que 
formam trai, porém o sr- idüva quer 
conservar para memória tão exquisita 
raridade. 

« O redeK>t»lla«ã a —Refebamas   o  2' 
numero deste periódico republicano   de   que 
sSa redactares oe acadêmicos ers. Alberto S»l- 
lei>, Pedro L>ssa e Alcides Lima. 

Agradecemos. 

Pragreaaa dealralder—O eogeohei- 
ra americano Eicluon, inuenlor 'dos mauíto- 
res, conslruio ullimamenie em NeW-Y..rk um 
navio torpHda d« uma força deairuídora tia 
fiirmidavet qua, i^-gundo alia dii, o novo io- 
vento deve tornar impoieivel um combate ca- 
vai. 

O navio mede 130 pis pur 12, om uma 
macbinada forÇa de 1,000 cavailos. No mo- 
moütn de apprpximar-sa da um navio inimigo 
desapparace debaixo d'agua, menos a ponta 
da chaminí e uma pequena torro onde ettá o 
offiniaí da manobra. 

O navio avaoçB com uma velocidade de IO 
kilometroB por bora e a 200 paaaoa do inimi- 
go, arroja um apparelbo da deaesseis péi de 
largura, cheio de dyoamite, que lança por 
meio do ar comprimido, a com uma velocida- 
de de 30 kjlomelrfla p-^r hora, arrebanta seis 
ou oito pis abaixu do nãvlo inimigo e falo ir 
paloBaras iuaiautaoeamcota. 

Harta viva—Simplieio é casado com 
uma mulher que nlo é um velludo de gênio, 
nem um armioha de oomp^riamentri. 

Hauias, depoíe de uma eeeoa em que a 
esposa primou pcl* violência, o pobre marido 
retirou ia para o quarto, lançando á mulher 
aaeguiote praga i 

— Vae, desgraçada ; tanto* daigpitoa me 
haidedarqneBcabar&apvrme VM- vtuvffl 

Parotia • reapaala. • • .—Examinava 
Lefebvre de Fure; um bacharelando em 
scieDciaa physiCBs. Fez lhe uma nergunta 
aimplra, maa o axaminaudo atrapalhou-ae « 
respondeu uma tolice. Lafebvre, impacienUn- 
do vira-se para om debel que estava presente 
e diz lhe: 

—Traga um feíxe de capim, para esta se- 
nhor almoçar. 

O examinando reaunmínio o sangue frio á 
viata da affronta, accresentou immadiaUmen- 

Oavea EconoNica.J 

29 Entradas da deposito  
9 Retiradas de ditos  

Monte dt Soceorro 

i Empréstimos sobre penboraf. 

Um  advogado com pratica eleitoral e bom 
angariador da votos, offerece se a preços mo- '' 
dicOB, eapacialmente para candidatos liberat>B, ^ 
Falia bem |7att tptatftr) » "" 

■ 1 

loeaaiaBenanravel     paeleaela'—'::.' 
Um pBCborrento ínglez que davera chumar-so '' 
Pacihco Paz de Oliveira, [divertiu-se contando -V^ 
oa cabellos da humanidade e descobriu quü a   -. 
superfície da cabeça humana tem pouco mais.   .? 
ou menos 120 pollegadae quadradas, contendo 
cada umadellaa 127,920 cabellos. 

Total 15.350.400, noves fora oa calvoa .1.' 

Caixa Beanaaiea e Meato de I 
«arre—O movimeoto do   dia 7  de Maio, 
foio aaguinte * - . .  ,       . 

9751000 
l.&7StS48 

837|000 

Halaa exae4l4«a haj»^ Baeabèm-ta 
no correio, ate 8 horas da manhljomaeB • 
impreasiB, atd 8 1/2 registrados a até 9 faoraa 
cartas ordinárias para CamploBS,Mogy-inírlmi 
Amparo, Araras, Iiii, ludaiatubi, Juadiaby* 
Rio Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, 
'utiba,^ Piraaauuonga, Mogy-Guaaad, Casa 
Branca, Belém, Rocinha, Ressaca^ Saltórde 
Itü, Cabrenva, Descalvado, Baa- Vista, Poços 
da Caidai, Paeaa Quatro; Eotre-Rios e S. Si> 
fflfto.  - 

Até 11 horas 1'aitaa sjoraasaeati 111/2 
registrados para S. Vicente e Saotoa. 

Até 12 \J2 registrados e Bté 1 hora earUe 
e impressos para Campinas. 

Até 5 horas da tarde reglstradoa eJité 6 
horaa cartas e jornaes para Mogy das Criiass, 
Guararema, Jacaraby, S. José, Caçapava, 
Tanbaté, PindamonhangHba, Rozeira, Appa- 
reeiJa, Guaratingueté, Lorena, Bananal. Bar* 
reiros. Silveiras, Arãas, Pinheiros, Queluz, 
Barra Mansa, Rp^enda, Cuieirc, Sapé, For- 
moso, CapitSa Míjr, Cachoeira, Cdrte, Três 
Barras, S. Manoel, Stnta Crus do Pardo; 
Linçoeí, Rio Nuvo, Bstucaid, Rio Bonito, 
Itapetinioga, Pereiras, Tatuhj, Itaqnaquece» 
etuba, S. Migu"l, Arujl, Pairceioío, Santa 
Uibel,Jthú, Dois Carregos, Brotar, Arara- 
quarB.Jaboii^abal, Itaqu«ry,S.Cirlos, Soro-> 
caba, St R >que   e Ypanéma. 

Obltnario—Sepultaram se no cemité- 
rio municipal oa seguintes cadaverea : 

Dia 5 : 
Mariana, africana livre, 80 annos, sol- 

teira. Entero colite. 
D, Anna da Silva Pinheiro, 50 annoa, 

viuva, portuguGza. Lezão cardíaca. 
Inaocencia de tal, solteira, 24'ADDOB, 

fallecida no hospital da caridade. Thisica 
pulmonar.  "^ ■ 

Dia 6: '-^ 
^ Porfiria, IO mezes,   filha legitima de 
ro^Srió Pires Carneiro. Dentição. 

■"^'^■■-■^'■■■"■;:^^;.'v-v'V, 

^ÊCÇÃO GOHffiERCtiÉ 
MEKCAIX) DE S. PAULO 

TABELLA dai MtwÜ porque fona mdUbB'«* ' 
gêneros entrtdoeliODleni na respectiva haça M 

le: 
—Traga doui, almoçaranu» jnntoa, aa « o 

ar. examinador. 'r^- '-"''   -   '■■.:'■■,■. 

Háia. atllldNde —f Bm nmdosaltímoa 

«IMBOi "'VUHsi^k 

Cati ,   .    . 1 1 Cidl  l&kllOB 
Touciobo.    . 61000 líOOO *   »    ■ 
Arioi.    .    . . 8000 9000 >     60 UIroB' 
Hatatinbs.    . 4|i0D0 5t(iDD *            BI 
SslBis doce . 1 1 a-      •    a 
íarinba  .    . 2 UO 1 ■       a    ■ 
')>ti de milho 3|V10 1 ■       •    ■ 
i^eijsa,   >    . . uõoo 9Í000 

1 •       a    a 
«ilha.    .   . f ItSOO >       f    a 
foltlllis .    . 7^000 ■ a       a    > 
Ciri .    .    . 1 s •  eiria 
4lpÍB].      •      . 
^alilDhH,    . 

1 1 >    ' >   . 
1560 mo a una 

Lelifiss   .    . 8«000 4^000 * um 
Oras .     .    . t6U0 1 

• 
• dntià 

QijUM'    .     , .     > *   nm 

Heareado d» Saaloa 

iDt nniio fnrrtijiíiíinii] ■ 

Santos, 1 de Halo da 1880; 
''i;'. 

O nosso mercado dá oafá aolis-ee Arma, baveada 
procnra regular, tando mudado de ralo inta-bóo- 
tem 3,000 eaeitai ii seguiatee eotacSea por 10 
klloB : 

8 u penarei 
BOQB     .     . 
Regularei 
Ordinirloi 

e OBOI. 

41800 wSSá 

a 61200 
ã Gieoo 
a filSOO 
a 41700 

Existência ,,,  
Bntradil a 5 do corrsQts... 
Desde o dia !■ do oorrenta.. 
Termo médio diário........ 

61,000 laceat. 
!U«a87 klloi. 

1,078,421 kiloi. 
S^BU BBOaaa.-^ 

Ho misma perfododa 1679—8,113 aaieeaa'. 
No meamo pariodo de IGriB^S.lU ueeaa. 
No meamo período de IBTI—1.878 laacBB. 
No meamo período da 1676—3,139 saecai. 
No mesmo período de 18Í&—8,8Ei3 laseas. 

Totalidade dai eatiidai  daidi 1* ds Julho da 
1878 até 5 de Hale de 1860 - 948,8» aaMaa/^ 

No mesmo período 1878-^79—lt031,832 aaenài'- 
No mesmo período 1877—7S— 917,401 aaeeaa.' . 
No mesmo período 1876—77 — H^iU aaeeãB: ,. J 

■weadodoMIo'';;^ 

;      , ate, 7 da Miió di^WéO: 

Teadararo-aa a 6 1,600 iBCcaa do éalVl Ãb'^M>' 

ã«Í3M 
asieoo 

taçOea abaixo porlOÜIloi: 

1' boa . í   . 
I* ordlaavia. 

Bitíataaala ..^.''.^;i.- 
EotradBB no dia 4 do eorranla 
Datda adia 1< .i ;;;.. 
Ttrmo nidie diarlò......;.;- 
No meimo pirlodo da 1019. 

■■■ 9tOOO''Báwaa.'-':-' 
a8ija8k«ofc-&fe-,. 

l:lM,0«ruioa.^»ieU'. 

CanbiMaSOd/ 
Soba Londrai bsaearlo'90.' 
Sobra LoBdrsipartieilar mii'v»1iWi'--''^r-T''": 
Hobn Psriabaaeano476ra. porfraaae-,   :;-^-.^T-'TX''^- 
aobraPariapartlndar^tflSíã 40B'p«r&iíàãa.-^       "■" ^' 

.■VL-JÍKí 



.' Thésouraríft de Fazendi dè' S. l^aúlo 4 de 

'Da:ordéin^dalÍÍià'.''dr/InBpe&tòr'da Tbeaou 

de Í8t8, psra a aubafituiçBa asm desconto, 
: das nojaa. dp -Tslor de 200IQOO dar .4.?' patam- 

pá,! flntfà^s no ;â» 31 dó correate'iàez, paB> 
'sando'dessa data em diante a serem trocadas 
ootfdéioôntp'.:!;';-;■''■■. 

;.'...■/í:_IJ„.;.Q eiioàrrèMdpdò'expediente 

''i'^'-^^^|i.'''^'^^H^ai~-- 

1 ■" 
■ ".i ■ 

3-8 JlJ:   1- O.^Sanra Júnior. 
III' 

'i;!^i^---;-   ■' 

5ÍÍV.- 

«íVJ: 
AKHÜNCIOS 

ÂO 
■ -' ^-- ' 

■\' F. Albiiquerq,ué,red8ctordá RWista de Horticultura/parlicrpaaiseua amigo' 
éfaa pessooH intéressadas.v-qiié eit& creándo nesta cidade,- -a RUA DO BRAZ N. 96 
um èstabetéoimentolpará introdução e:àcclímação de plantas e animáes, onde ja tem 
reunido numerosas e variadas coUecçOea de KOZAS, Oamelias Aiáleaa, Rbovdden- 
drons, Dahlias, e plantas fructiferaa d^ Euroj^a, coino pera8,.,má9ÍB, cerejas, avel- 
leiraa, framboises, morangos etc. juntamente com grande taumerb de:planta's -'ds 
folhagem.ornamental e umaimportante collecç£b de.plántaa gordas.   '     ■■:■       ^ 

O estabelecimento já poBBue diveraaa raças esòolbidas  qe.ahimaea; (Porcos, 
gaUinbase faisOes) cujos nomes e {iregoa serão communicados por correspondência. 

. A REyjiSTA DB HORTlCdlTlItlA. cujos últimos, numero> (concíusão .d« Tol.; 
4.*) é>tâo.aen<Íoimprea808.-no^Çio^b>-Janeiro, começari-breTemènté a ser puMlcàdá' 
nesta cidade. .-,. ^^ ^^ 

■■;■■".' 

EH;:abi{zoaB9ÍgQado declaro  à prHCa que 
vendi'õ msu negocia de eeccoB e   molhBdog, 
■Ítb'iiiiBB''db*1nil)Brt'dornV'8fàb''E^^ 
doa Siíàiot Correu.' ficamlo   toda.- t)-,.kiitÍvo e^ 
paealTÍi • cmu.iriárgd'; 'qÜorn tlvar que^ recl*-' 
mar oVfaga 00 prato db 8 diaa a contar deela 
dau.â   yi:'-xf--': '>'■;:'* /-[T..;^   % 

S, Paulo, 7 de Uaio de 1880.        -v,.. 
S—1 '] FraiacUci Lopa SirtS. 

m 
■-I^?>J:í^í'K>-,-J:"-|'I:-J^!":■:'■■    ■.-..■.■.■:■!■;,.-■.:';■■:■■■■ -■''r. ■■/■ 

Ifaültoal dns SantOB Corrtiia, participa 4B 

praçaiide S. PHUIO, SBUIOB e Rio de Janeiro 
que comprou o estabelecimento de aíoooe e mu- 
IbadÓBÜilo fc riiB-do Imperador o,. 6, ao sr. 
FrancÍBco Lòpea SartB, IlTr<s' e desímbnTsçsdo 
de qustquer ODUP^ ficando o activo e pa^aivo 
■ cargo do me^mo «eodei^er. 

a Paulo, 7 de Hnio de 1880. 
.8—1   ■■ Manotidot Sanloi Correia. 

*B.  PA:UL.O 
,M';/'i ■i*',i 

o ■ ."ftW. ■: . 

mWmM M 
Sessão boje as Sboras da tarde, na 

rua de Santo Amaro. Pede-se o oompa- 
recimeoto de todos os^aocios. ^ 

POÜEE^ ■-^íí 

A' rua Direita n. 22, sobrado, das . 3 
bcras da tardo em diante, pagam se as 
poupes que não forAm recebidas ao Hip- 
podromo. à ~^i /> ■>:■.',. 

GRANDE SORTIMENTO DE VINHOS 
Eis a lista dos vinHos e.outros liquidos existentes neste importante estabe 

lecimento, importadoadiréctàmaiitê. 

Descoberta 
Cura a morphéa d Éxiracto Fluido 

de Atauba de Sabyra 
B8te"préiparftdo heroioo e novo é au- 

parior a tudo que se conhece para com ■ 
bater as affecções ayphiliticaa. 
■■ílBaíá-prodigiosa descoberta indígena, 
Olíra^. radicalmente todas aa molestiaB 
aypbííiticàa, escrofuloaas é boubaticas 
recentea e chrènicas; molestiaa venereas, 
gonorrbéaa-reüéldea, bubôes e cancroa ; 
riieuraatisrao de qualquer natureza, mo- 
leatia de pelle* erupçOea, herpes, puBtu- 
la84 daítbrosí^empiugena, etc; einfim 
iodtaíai niolastiaa que traduiem impu- 
M2Í.de[8aDgue.,, 

'O ar phannaceuticoJüão José Ribeire 
de EBCobar, guiado por um pagé, cbeguu 
átaba de indioa datribu dosThera^os o 
o estudou esae importante roedicàiiien- 
toparão curativo daa moleatias acima 
eatabelecidaa. Cada vidro acompanha um 
Erospecto, que contém attestados do pu- 

Ucoe de saoioB médicos,  oa  quaes do 
UBo deate remédio teem obtido explen 
didoB resultados. 

E* uma medicação protectora da nu- 
^manidadê e . cara como por encanta- 
mento; 

Custa uma díizís ^e vidros     flOJJjOOO 

O ÚNICO UEPOSITARIO 

Cidade de S, Faúlo 
em caaa doa srs. 

Peixoto, BstellaeComp. 
80-15 fl«"M* «•■•^ 

BORDEÀUX 

TINTOS 

Medoc 
Saint Julien 
Margaux^Medoc 
Haut-Brion 
Cbatéau-Margaux 

.   üv-    taroBG 
II       Lafite 
» »   Grand 

Vin 
Cbàteau Latour 

»       Thouars 
> '    Léoville 
> dito (Qrand 

Vin.) 

BBáHCOS 

.  .•, '    ..'"'        *' 
Barsac, 
Haut Barsac 
Graves - 
Sauteru e^gran de gria 
Huute-Sauterne (Cri 

me} 
Cbàleau Yquem 
Saint Qilles 

BOÜRGOGNE 

TINTOS 

Moulin àVent 
Romanée 
Beaune 
MacoD 
Nuíts 
Volnay 
Cbambertia 
Pommard 
Corton 
Beaujolais 
Cios Vougeot 

BR&NOOB 

Cbablis 
Ch&teau Grillé 

Veuve Clicquot 
Moet& Chandon 
Cidre Champagne 

PORTUGU EZBS 

Virgem 
[iisboa tinto 
Dito Branco 
Callares 
Palmella 
Bucellas 
Vai de Pena 
Real Quinta do  Ra- 

malbáo 
4lto Doui-o 
Cacho dous 
Feitoria 
Porto A 
Dito   B 
Dito    O 
Dito    D 
Madeira A 
Dito B   . 
Dito        C   ■ 
Dito   ,_    D 
Malvasia 
Lagrima 
Moscatel     .\ 
Duque premiado 

HESPANHOES 

Barcelõné branc 
Dito rouge 
Tarragona 
íriorato 
^llcant'í 
Malaga 
Xeres A 
Dito   B 
Dito    C 
Dito    D 

HÚNGAROS 

TINTOS 

Budai 
tirlauer 
Baãaosonyi 
Oiuazek Balcator 

BKANCOa 

Somylei 
Uagyarádi 
Neszmélyer 
Villanyer Riesling 
Szamorodner 
Tokayi aszú 
Slenesi aszú 

ITALIANOS 

DB ISTI 

Barbera 
Rarolo 
OrigDoIino 
MoBcato espumante 
Nebiolo dito-,   .''};-\ 
Ditosec       ^■■í-'-'-'"--- 
lolcai eepumante 
Brachetto dito 

CHAMPAGNE 

Heideieck 
Piper 
Roderer 

Villanyi 
Szegzarder 
ViíizoDtayer 
SteiDbrucber 
Funfkircbner 
Ofoer-Adlerberger 

Todas eataa bebidas vendera-se por  atacado 
baratos em, quequalquer outra parte- 

DB KAPOLBB   E    SIOILIA 

Capri tinto 
Cbiantedito 
MtirBala Vorginebr. 
Siracuaa rosso 
Brondi Uadera dito 
Qrego Gerace 
Lagrima Christi es- 

puinaoti branco 
Oito sec tinto 

DO  RHBNO 

^samannshauser tin 
to 

Liebfraumilch 
Nierateiner 
Hachheimer Berg. 
•jcbarlachberger 
ftudesheimer Bprg 
ScbloBs J o han nia 

berg 
Dito Cabinet 
Steiüberger 
Bokabeutel (Nekar) 

GREGOS 

Corfti 
Samoa 
Dito AuBlese 
Dito AuBbruch 
Cyper Commanda- 

ria 

DE MOSSELA 

Grascher 
B"aunebergar 
Piaporter 
Zeltinger 

LICORES 

Punch Sueca 
Absintho i 
Arrac 
Bitter 
Cognac 
Kirsch     V 
Kümmel ■     ' 
Laranginba 
Vermouth 
Anisette 
Benedictiae 
Chartreuse 
Curaçáo 
Maranquin 
Parfait Amour 
Creme de Cacáo 
Raapail 
Rh um 
Rstága   - 

CERVEJAS 

Nacional 
Uayence 
Ainericana 
Carlsberg 
Ale 
Porter Guioneas 

üT^'FérnárMo 
por Deei^ieíjO 

M SC - 
£1JBSVÀ € AS?29?^£i 

-^: 

Tírçieiètíi)^    "ü;r— im da inupwi^iMi^ 

Assembléa Geral 
De conformidade com o art. 16 § 7.* 

doa estatutoa e de ordem da directoria, 
eonvido aoB ars. açcionistaa ,pára uma 
reunião em aasemblía geral, no dia 17 dp 
Maio Iproximo futuro ás 11 horas da 
manhã, no escriptorío da Companhia, 
aãin de ser-Ihea presente o relatório e 
balanço das contas até SI de Dezembro 
próximo passado. 

Secretaria da Companhia da estradado 
ferro Bra('antina, Bragança 1S de Abril d* 
i880. 

Henrique Armando, 
5—4 - Secretario. 

Club Gymnastieo Portuguez 
FESTA  DO  CENTENÁRIO DE CAMOES 

Tendo a directoria  desta sociedade, par 
Sreposta de aau vice-presidente Gomes Csr 

Im, resolvido commemorar o terceiro cante 
nario de CamOas, em IO de Junho proiiinff 
futuro, inaugurando uma bibliotheca,  prece- 
dida esta solemoidade de uma satrée litteraria, 
para o qua se acham jà iuscriptos alguns dos 
mais distinctos  acaderoicoa, e outras peseoaa 
desta cidade, que ae dignam abrilhantar esta 
festa com a sua eloquento palavra;  a meama 
directoria, comquanlo disponha, para a inau- 
guraç&o  da   bibliotheca,  de  uma quantia 
avultada, donativo  de uma exma.  senboiA 
di^sta capital, para.eate fim, exclusivamente, 
ainda assim,  precisando ser auxiliada, para 
levar a  cabo  aeu dmd^alum,' pede a SBUB 
sócios, nSo excluindo qualquer pessoa estra- 
nha ao Club, que ae intaruasB por elle, a fine- 
za da concorrer com qualquer donativo pecu- 
niário, ou volumes de obras que passam aug- 
rasntar e auriquecer a bibliotheca, o que po- 
derão fazer nas casas dos ara   1.' thesoureíro, 
Domingos Bastos, a roa do Commercio jvVic- 
top de Azevedo  (loja doTriumpho;, pateo da 
Sé ; Gomea Cardim, rua da Boa Morte a. 28, 
onde se acha aberta a subscripf&o. , 

Secretaria do Club Gymnastieo Portuguez 
em S. Paulo, 26de Abril da 1880. 

Simat Jwàor. 

-'f^*tAiméuDoiteí^:iÍ 

quipt,;8;^domji|ig.j;, /.'. 

ia|- 

.■■-:-fí 

- ■-'•'.■■■■i-iii 
■ ■■■ ím. 

■■ :-.-,-■■.; J..ÍÍ 

'■% M ^^■:Ç:í^ 

; *:;. í-v<: 

-í5*)€;í-.; 
■.^.;:■^-■^■ítí^■^■■■^.■■:"^;íJ 

i:l 

'■.!  '-! 

^1 ■^'^Míní^':"--^3i 

Foi nomeado juiz muDÍcIpíl a de orpbBoé 
do termo da Franca do Imperador o bacharel. 

^■,m 

>,--.,;"-l-.:   í-„ 

Rodrigo Correia da Araújo. 
-SI 

■'..f.Ji^^ 

■..)■; ti 

AQUia    IlINXBilS 

Selters 
Vichy 
Saint-Oalmier 
Appollinaria 

e avarejó e por preços mais 
(Doming.) 30-24 

M\^ Rínk 
Ò proprietário do rink abaixo assignado 

resolveu,a pedido de'muitas famílias, 
abrir o Rínk na próxima estação fria, 
admittindo assignaturas eonfomiea 
tabeliã abaixo publicada por quatro 
mezea, a começar de 13 de Maio até 
13 de Setembro de 1880. 

TEliBCIB4IIIIA. 

( Do JiH-naí doCommtrtio ): 

BUENOS-AYBES,2âeMiio.   ^,.:,^'X,,, 

RUBUEOU ae bontem a abertura di BBBpm- 
bléa proTiocial. A falU d» goiemador, dr. 
Tfjedor, é merecedora de toda k.aHançlo,'a 
viitH daa quèatOsB de que trata,"• q'tiò"ÍAm 
eapeaial impotttncia na preiaota aitoaçlo. 
Em {irimeiro lugar, o dr. Ttijidòr rxamioa o 
direito de interteoçln Ho, governo oaoionalf >.., 
SHíIB como O direito de decUrer o eitBdo''dtf .. 
sitio naa proviuciai. e smtenta õ priacfpió' d» 
qoa perteneam á<provinoÍBBOtBigalnttB dt- 
reltoa;      „"";■'"■'■..: - ''-i^f^^'-  ■' 

T«rem oa Katidos fedãráai w soa milícia 
própria em tempo de pas, aem interfereuela 
do governo nacional;        .;.> *" 

O direito abdolnto doa BaUdoa para regu- 
lar ae sguat navegaveia denttodo sen terri- 
torio; '-■■-■■ ■',',      , ■',   ' 

A propiiedade das margeoSj leitos doa rios 
DBVpga*fÍB e aolo por onde piMeib,^ DíO lendo 

Uiiico e grande deposito 

V-s 

Os Advogados 
ALnBDo Aoouaio D& 

RooBa B Joii' 
EviaiBTO AiTia Cioz 

a. PAULO ■ 

RoadePalaci(^^0...,, 
sobrado.   - n^f. 

íFMAKçADíB 

TZ- ̂  r-B 

m:^:s 
AlfeHrBmáali 

'Baaldenri—B"» «^jB^llo tól   -^ 

do.s todos melhores autores até t;,: 
hoje conheicidòs 

Machinas de mto: .      „   , 
Princesa Imperial, Saxonia a Taylor. 

singer,   Whealer A WilA>n,   Howe, Groi' 
ver & Baker. 

'     JB       »   » e mio I 
Taylor a Saxonia. 

Preços baratíÉnos! 
Macbinft de mio: 

-■i='i 

22r000 até 50(000 rs. 

661000 até 80|000n. 

65tO00';75^jM' iSOlOOO rs 

' •»**■ 

ORANDB 

BEDUCÇAO 

DX 
PKBÇOB 

VAOHINiS 

AniANÇADA 

Es» 

m 
fi B 
5 2. 

?eBBOa 

„ go*eTDo naeloDBl sedo UíDB jurladieçto 
coD^orrente no que diz respeito i Davegaglo; 

O direito da intradúiir armas para OBsirvi- 
, „ -■    OftiMnnn ço de aua milicia aem o pagamento dedirej- 

por 4 mezes pagara   30^^000 v ^ , n,oàinBVouBa,.8Biil deapaobò 

"--■S 

MM 

M 
•■■-Ti:. 

II 

II 

> 

&5S1000 
60^000 
65Í&O00 
70j|bOOO 

Os assignantea tem de fornecer OB aeus 
patins, 

O Rink estará aberto durante quatro 
noites por semana a saber terças,quintae, 
sabbadoB e domingos das 7 1/2 ate 10 1/2 
da noite, e todos os dias aberto daa 7 
horas ás 9 dà manhã,   3 dás 4 as 6 da 
tarde. 

R. NORMANTON   . 
-. ■■. .■■■    ■   -        r-,v'>-->i 

Por especial obséquio àã BBBlgnaturas 
serão tomadas em caaa^ dò illm'. ar. Julea 
Mariinfl, Rua de S. Bento.       u.>    5-5 
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S6 
SÓ no grande deposito da 

UVA.  do  S.   BENTO  N-,   L     :.;=-.■.-  ,. 
'■íVèide-aaiitMlmentetodos o* necessários comota«lb«a aiote. «n». rrlroi.6tc. 

..í'V«M«..r.íS POB PEEÇOSBARATISSHIPS^^ '     W» rf» 

FINEfi COGNiC BAMPÁGÍIB 
DT 

vMM 
CpGMC 

. TRecommeDlamos catas'tnatcBS;de oogoãç^ 
pela sua aup^riòt qualidade.. .^ , .:'.,. .v,:. 1^ 

.^.j; ;■■ 

do governa da oafto; _ "-y-'' 
O direito da concoffar para' o eatabelfCi- 

meat) dai quarentenas emqaanlooto fardada 
ex^']u8ivãmente, por nma leli^itá^faeuldade 
ao goTerno geral. > '^       "^'■'' 

Em seguida, coeupa-aa t daa lerrBa pobll-;, 
caB, explicando OB naioi empregados para a 
Teoda daa metmaa;  daa obraa do porto - do 
Rjachuelo e daa da saneamento (e.°goloi elea- 
CBí, etc.) '    .   ^' ■* 

Tratando das flaançar da provineia, expri- 
me a aatisfaçlo dl poder declarar que slo 
prosperas, eqtie, pela primeira fei, ha mni? 
toa BODOS, B •dfflfnietTaç*o-pdda «UBad»--* 
eeua gaetca com rKuraoa prr.prioa. 

O creditòj^tàntòHÁthroooduio externo,MD 

lido objeiã>>à« ioijf ;VBDHêÍb#dB do governa, 
lendo coroados oa aeaa eiforçoB; e a eonfiança, 
que nBo exiatia ao ptineiplOiipAde HrVèm- 
prvgada- ao -anno anlarior,' r«aliiat>d(i«e •«a 
empreatimo^de6& milhOet.'..' i'vif i    "•■u''. 

Depsia dameneionar o movimento dwfHni* 
earria, telagraphi», eoIoniBaçle,^ iSBUoe^, 
policia e ontrat obrat poblItMB,; B.fs)U.io gõ- 
vornador paata a oeoupar-se dá^aeallQipfa- 
aideulaU/^ ,''"' ■ 

Trata da laa primara reoaneia eondielonal 
• qiB nlo foi atundida. Baferindo^iU sua 
•BgandrrtBSnefc, o. dr. TejB4w;Te^fca-« 
f0niBlinBBié.'«fíi'.i liwírfiiHÍtfimcHa' 
qiuipor gfÊtíáão talms dmoin «r 
dot, e aecrcKailta qae, apesar dlaeoi a 
datora eoBtrarl» (a d^ geat^lf^oceB) 
BKB da pé, e com ell« ni pBrfgoéqiia 
f^in a pai do pali;   : :   ' - ^ 
rVm* nova eonf«dera0o.;Btm BMBBI 

f'Corrtflatflá. aaiia alada msblaipHM- 
qàa o foi sem Boenoa.Ajr«áj(Brttt. 
^;Bn a«n«ÍháBU'iÍtQaçla.:wit«|iia a 
Mor, o patrlolieso •«WBI. ■:V,l»aia 
f'neeeaildaía á I JipOa;. ■ ^tt.^ ealpava 
^lailr-lhr, como Ho ciilpBdoé';aqB«ll> 

ípMturbarait,   mantém u aeáa p 

ill- 

S.ir. 
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MV 
Madeira, Jbano#:fe buxo 

• l>< 

EM CASA  DE 

V      -5- 

4 ^íl:*-iiiLi 
irENRIÔlE FOI 
6-Raa da Imperatrlz-O 

PiR4 

BANDA 
B 

Cord», bocaei» areoi e nm completo sortimento dos dema» artigos para ioitromentos de musica 

O aoonnciaBte oferece i reoda aos sêos fregoezes nm escolbido sortimento de instramentos de masica, cuja afiaaçSo aSança, e por prefoi íguaies 
■oi.dojBic>:d« Janeiro. 

POBTÉi A.»;»«.. 
PORTUGUmS 1P0RTC6ÜEZA3 

tMLk 

Prinóeza Rattazzi 

VMBB SB Vá. tmuàUCIÍ DB 

A_esis Prado 
PBLO PREÇO DA COBTB 

5—4 

8.osjs.msii. 

,.'li*!i'' 

j/-   7?- 'Ü PRIMEIRO VOLUME :;'--; r    ,• 

Apontamentos H&foHi^^ 
GeographicoSi Bio^^i 

',, .„ phiGítís;[Jp;slâtiÉ^c'Q^„e'''" 

CnroDOlogia dos   iconteciinúftújpuui, 
noUyeís, d^eide ,a f^ndiigMU 

C«pitiinJá'^e'S. Vicente_!- 
«U oáõào de 1876 

MANOm." ÈuSslíS-^D^AZÉvmo" 
MARQUES 

Prtfi intOBO, i Htrm li 1.* TIIUI 
Os UIHI!), srs. qae se aignsram asalpitr 

para estaobr» pòdeoi.-procar&r ot- fcu 
exemplares nos seguintes lagarta : 

Rua da Imperatríx a,37. 
Ladeira do Porto Geral o. 3. { '- 
Largo MúaJeífial D. Íi'_     y 

■"■'/íí^í* 

l--^:'): 

■■'0. 

Kscrlptondperal ém-^t Paiilò-' 

3^   ÜtA DE ^. BIBMTO   39 
agentes  aútorisáéoê^^a vender^ 

PEIXOTO, ESTELLA & COMP. 
Toclãs'as latas Icvíimiio rotulo e etiqueta a rubrica do exm. sr. conselheiro 

G. S. CAPANEMA, deveiido-8e considerar falso todo aquelle que appareça sem 
essa formalidade <: 41 

Moreira,fuinho & Comp. (Casi filial de S. Pau'o) 

pp.   José   Duarte    Rodrlgiles 

o ADTOGiDO 
Joapim Roberto de'AzeTedó 

Hurqa^ Riba ' 
TBU StC aSCMPTOBtO KÁ. 

Vüla dél Brotas 
í. 1: 

Pílulas de coMpação: 
Do Dr. Betolti 

Vende-3e em cslxiahas e em vidros grandst 
e pequenos aos preçne de 11000, 21000 e em 
maior porçio ^Tontade do comprador. 

Loja do Pombo, rua  da Imperatriz o, 1. B 

■•tkir-í?-* i-»5: 

Mtr^S Tigeaimos 4:000jíí000 
{00)9000 

OI Dumeroí   àeima,   da   loteria extcabidi 
no dia'4, foram vendido ao 

27 Rua do Commercio 27 
Continoamoa a vender bilbate* dae Icteriu 

■ pricoi nguintei.' 

Bitlietas iataíro da cftita. 
Uiio ■    • 
Qfliato a    - 
DfCimo ,..   a.   • 
Qaarto da pro*ÍD«fB ' 
Vigeeíno      > 

241000 
12S0OO 

SIOOO 
2lfi00 
5Í5I)0 
19100 

O* bllfaetee para o interior serio remetlido- 
eom promptldto, ípigo-o porte paio  dsBtina- 
tario. 

Bétampilbas de toaca os valores. 

Ohalet dos Bilhetes 
TT-KUA DO COMMERCIO—37 

Jo$é Augusto Soares. 

A direotoria do Club Gjmnittiei Porto 
gofl, rnmprilldo a qna dMiermioa otrt. 34 
ddi PftatDi i, nanda neli-brar nma QIÍMB nf< 
dia 8 do eorreota, ao? horas d« manbt na 
Iffrrja de S. A"tODÍ(<, trígeseimo dia di> paa- 
ismpoto da iDCla honorária a Bama. Sra. 
O. BiU Cabral. • para e«te fim eonvlda a 
todoi o« socloa a parenUi da finada a auii- 
tlram tMaaeto de:caridade, 

A |>aada do Clab «m triboto de gratidioi 
fltrotoria da ezma. finada qurf tomou part« 
em lodot01 eoDoeitci da areteíada, tocará 
pvçaa fuaabrM duraote a mis°B, 

a. Paulo, 8d* Maio de 1880. .4—4 
O 1' tacrelarfo, 

                        Sánat Júnior, 

^rremataçâo 
dos beoa moveis, cemorentea o raiz, p>'riti,- 

ceotefl aoB b«ideiro8 do ficado MtkicelÜLfj 
Alrea da Croí: 

De <JriíéQt 'áo exm.' sr. dr-jnizde òVpbarid. 
fiçu pubüo^ue ae acbam em praça para EL- 
rem'arrematados nb dia 8 dó corrente ao meio- 
díe, na casa n. 14 da rua dos Btimbds oe tt- 
gaótea bene ; 

1 relgii da alglbeira com corrotü de bÇ", 
■ véiiado por iòt ; 1 dito de parede aTaliado 
por' 101; 1 ca'ro'bbmplelsaii^Dtfl'erreadíi, 
avaltadopcr I.300I; 1 carroça com seus per- 
taoces RTaliads por dOO^ ; 5 caTailoa avHlía- 
doi a 601 cada am ; 1 basta de csrrcça ara- 
lisda por 701', 1 morada da casa de doua 
lano^l lita a roa dos Bambdsn. 14, avaliada 
por4.000$rl dita sita a rua da Amador 
Baeno n. 13, avaljadáporl.OOOl; Iditaaita 
V T^uado Carvalho ssm namérW avaliada por 
3:000t;l armação velha proprfa/paraoegacio, 
afiliada por 16S000 ; uma balança o diver 
aos pesos e medidaa   avaliada   por 4ÜI000.' 

Drclaro qns a preça é fi^ila üa casa da rua 
das Bambus n. Mcomu aciiua se  declara 

á. pBuio 5 ds Hai j de 1880.—O eacritao, 
Manosl Joaquim dt Tuledo'. 3—2 

Companhia Paulista 
Eleição de directores e assembléa 

ordinária 

üa ordem da dirRCtoria da Companhia Pau- 
lidta das eatradaa de f^rro d't' Oeste da iro- 
viocia, faço'^ publica IJUP,'ilteadó >i£ÍgUAdit 
desde já 4k cargiiB de diíecíores^Mn ü'.wpf 
obis, oa '■xma. ênt. VjHCon'Ie <le Tren Rii>^ c 
dr. Uartiabo da Silva Predo, o primeiro |.or 
doente ao srgundo por ausentar-Bc pata a 
Europa, e para o época da éleiçio de novis 
dírfClórtii oa que servem actunlmante BnrBu 
de SiDZH Queiroz, dr. Clemciile pHklo IíH 
Sciuia PilliD e eommfíDdador Pidelie N':pon]ii- 
crnn Prates, que manifestaram 8ua8ek'oo'ra 
çOaa oa ordem em que vem muncioDailos, Uca 
designada a reunilo ordíoaria seffl>-stral, qu" 
/levçrá' ter lugar a U9 de Agost^j próximo fu- 
turo, ás 10 tiorai da roaoliB, para a eleíçio 
dríj'cÍDRo direiitores de Companhia. 

Ná fôrma dos arts. 29 a 31 doi 'eRlatutua, 
parV áaiB aclo olo tio admittídoa "vati.H pir 
preçnraçVo, e para o accioniata votai exíg^-a^ 
que lenha registrados d^pneítado SUHB ac- 
çOes nu vBcriptoriu da Oitmpanbia 00 diee cn- 
les da eleíçHn, 

Gacrípturio da Companhia Paulista em' S. 
PsaK4doMaVd». 1880. 

Francíieo MarUtu d$ Álméiiá. 
15—2 SfCri-lariii, 

mm ímM% mMMMmMm 

É 

4 

m 

ODR. IGNACIO iiRMESQUI. 
TA. de volta de sua Sfgouda via- 
gem á Europa, onde praticou ni.a 
melhores bospltat-s de Paris, d& 
eoQBuhss dl maio dia á 1 bcra na 
rua do Comméreio n. 40 Reside á 
ladeira de S. JoSo 11. Especiali- 
dades ; Operações do olhoe e molei<- ^ 
tias de crianças. 13—3 |l| 
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n        o CRIME        m 
DO 

PADRE AMARO m 
HOB 

Eça de Queiroz 1 
NovaedfçBo íaleirsmenle rtfun- |i| 

dida e  recomposta,   1 vol.  de 7110 Me 
prginas—4SO0O. ^ 

Á'   venda   na   Oraads   Livraria ^ 
P*u lista, » 
54 A-RU^ DE S. BBNTO-64 A M 

-^     ..      ..5-3KI 

'Aí   •■! mm 

'7.1 _ ^» •    M 

Víito ignoMrmoi oa  nomei de todoi 
01 ■■taioi ráaidcntei nesta capital on nai 
■uta circumviiiDbançaa, I fazemos um 
eonvlt* geral ft todoa oi nossos compa- 

, tHoUa parm n reuDJio qae deve efTectnar» 
MBo^fdia 16 do corrente, a 1 hora da 
tãrd«;iraa da Imperatriz n. 18, lobrado. 

...,,--,.. Ch, Cadouaean. 
sii:t./i-:iíís.-^u ^, »  M.. >^ .Fa BocsQheDatniC* 
:»:■>; y3—3'-^<ii''''- lí    ,i<'-:'.<:'.El(>nrr:Raffaitd.> 
')-■ cs/i 

\V\ \ V 

f, .'.-,■ ■-■       ■   .- .     '       -1 

(..    lakiifl Dou Córregos 

,0 bacharel Carloa Car- 
l." Dfíiro de'BarroBÍi Azeve- 

- dót idbmicíltádo no termo 

," 'b«gocioi''fóreDiea,''taiító 
■'"  BMte tei«ní>V.çomo ■<> 3* 

DoiiaJCorrtgifi'; 

••!'. 

frescos  á Sff600-o  kilo 
MA 

38-BUA filRBlf iUat 

SMi mm\i 
3-3 

THEÁTIlOíiS. Tí= 
K' 

-€:-:•:■- 

EMPREZARIOS 

Maestro Sant^Anna Gomes e Miguel Diéz 
DIRECTOR DA OBCHESTEA. 

B. S&^'WMM 
íâi.- 

HOJE' HOJE 
Sabbado, 8 de Maio   ' 

A zaiiuela eu 2 sctos, lettra ds D. [.uiz Olana, musica do mseatratídm.. 

Juiz de l()ra 
Escravo fugido 

Acba-ee fugido desde o dia I da Harço do 
corrente, o escravo Theodoro, pardo claro- 
baixo, de cabelloe pratos corridos, olhos pre, 
tos, b'ia figura, bem feít» de c^rpo, bune dsii> 
tss. eomeçando a burbar, e tendo mai» ou ms* 
'iee22aiiD>tuda idade, p8g'm da eerviço do- 
maaticot acostumado a lidar com^animaea e 
Sopeiro eulendeodo de officio de carplnleiro,] 
abe lidar cooi machiaa de pmparar 'i^afé, 1^ 
numeres, faz coou do meicoiia, sabe mufica, 
canta e teca flauta c violSo ; levou oo corpo 
a roupa com que csava no sarvtçn, e nm 
boDet de panao , querc O apprehender e levar 
á fairnda d« Santa Helflos, onde mora seu 
senhor o Bario dn Santa Hslnoa, co Juítde 
FÓ'a, ao ar. Luiz B'igeuÍo H )rta Barbza, na 
rOrte ao ar. Amuj) Ferraz & Oomp., rua 
Munii^pal o. 14, em S.',PBU1D ao sr. Adulfo 
i'iti B-nDco, ser6 gruiibcado com a quantia 
de 2001000. 3—9 

lUi M Li T 
iJJL 

PERSONAGENS' 
A baroDHta dei Olm?.    . 
A eslaUjadsirn.     . 
D. ''alíx, postiJbao    .    . 
Balisla'.  
O condcf dei Arco . 
O marquei de Alv&rado . 
O mordomo.    .    .    .    , 
O tio Rfquf, eetalajadeiro 
O tenente das guardas 
Um aldrSo  
U.n nulariu    .... 

Sra. Celimendi.' 
Srs.' Estevam. 
Sr.   MoGJardim. 
Sr. Arverás 
Sr. Saa Martin. 
Sr. Carvajal 
Sr. Imperial;>; 
Sr. Luqusi 
Sr. Bijarri. 
Sr. Barragao. 
Sr. Moíitéiró. 

AldtSos, aldeftí, soldodos, eitodantee, gente do'puvot cOtó e eoÉpáriá^ 

Êpocít-1767 
GancluÍ'A o espsctaculo com a larzueia buffs em 1 ect<i' 

RobertrTavares 
rasa 

O 

101 

"-Vi   ■■ l't — 

'\\\\\.\.\\s\.\\. 

abaixo as>'ígnK(]o rstiraodo^Se tatnpn- 
r»riatn''nl>* |ari  a Riiropa,   rga   aos 
teus fejTOjEfr ti-Vf-dor^H  saldarem as 
ru sconlas^kiéu^dta líí deste mti. 

S. Paul >, 4 i' M-.ÍU de 1880. 
8—8 laxob FrUdenchi. 

* '. fi^ -   -.    T.       -.     ■- .,    -. ,.■ 

Boi emjff^ 
Ve^ijtfrn-se nd rú« do' dr/'DtíUfaStodri- 

gues oito caaiohas, todaa alugadas, e 
(Doito procuradas, qoe dáo l30jIH)0O.de 
aluguel mensal, dando por tanto moiio 
bom juro do capital tmpregadp. Trata-se 
cofh O' prílprmafio Bogn^^Seide as 
meama.rua,iitLiiaBiia de 9.,BeQto naobra 

-ts. 16-9 • 

Sãbbado, 8 do corrente 

ao   UBIO-OIA 

NO PATBO DO COLLEOIO 

Por ordem supi>rIor e por conta dõ^gdfürboi 
leilão de 18 cavalloa julgados imprestáveis ao 
seniçR de cavallari»; o errematnnte dará um 
sigiTHl no HCIO da compra e p>if!a<á logo a|dB 
« v#nia BfU débil ■, t'imaii io písse tm segui- 
da de HUBB aTteibalhÇfle-t. 

Sabbado. ao meio-dia 

EL BUIR DE 
Personagens 

Carmeo, criada    .    , . 
PaCB endaluis,    .    . , 
D minga, galleg'i    . . 
Dsrliscá, pullncu ,     , . 
Antooie, Halamasqulna . 
Tkeiesita, paye^a.     , 
Matilde, maragala    . , 
Caralampia    .... 

S^À^JÍ^SaVaKik). 
Sra. Uulgosa. 
S'a.rjVÍÍ#nt(!<í,|-j.,; 
Sr*^,BairiPg|iíH 
Bra.iiCsDdalaTla.-, 
Sra. Rosa. 
Sra.>,£f1evfs.>- 
Sra. Theresã. 

iirOCA—ANIiVO DB AOAÍB 

Vendé-se 
utn caiii-tbu de 4 iodee, f.briuaJo nu Europa, 
codi 'IxgaociH i< g'^t'i ; CLtijiioetamente cs 
n'iVt s nrreiuii rniiitu bfm acabndi s e di mesma 
proCfdrDcia, teu sSFeDlos nse extrtmidades 
M: iantf >• «trtiz os qiin<>s íer*em-'-pnra o .b't 
lieiro. Para jofurmar, Ja-6 Donctiein.f-^rrsdor 
franc»*, Urg.-i de :». Frauclico. PóJe éer vlsti 
a qual^juer bira d« rli-, na roeaiDs cass. 
(Offl i  ». «L-. d..n.}  .  : 10-^1 

■  ■' -   ■■■■'■  ■iVT/,-?.   V      -M-   - 

Oi bilhetes de camarotes;Kh«m-se a venda em casa do ar. H. L. Lavy,   n(w.,diai^jd« '• 
pflGlacala até 1 hora da lade À d*ahí em diãstVoffthfatra, A  --^ -'    ' ^   -'  i  -' ^'^'^r'    . 

i : ;;-:; .- - ..■v;.:;>?.:;,:;s^íJ^\,';.':f\.-i^T>.   .^ 
As Füeemmeodai de bitbdtes,re?peit m-sotiá 1 hora, da tarde dodl^^dojapiêUpDlo. 

NiJ ím, do Fsp-clacalD. haverá   bondu para todos oa pTOl«,V,4/r/v^ÁÍvi^^;^-,-;^-*í^.-^;r 

S^O^èfi 


